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RESUMO 

Este trabalho trata basicamente da distribuição da flora 
neotropical brasileira, suas ligações pretéritas com a Africa e Aus 
tralãsia, alem dos laços filogenêticos recentes com os seres vivos 
da Eurãsia atraves da America do Norte, e da conceituação e classifi 
cação fitogeogrãfica brasileira. Faz ainda uma revisão bibliogrãfica 
da fitogeografia mundial, através de uma súmula histõrica das classi 
.ficações, e propõe um novo sistema fisionõmico-ecolÕgico da classif~ 
caçao da vegetação brasileira acrescido de uma legenda para m~peame~ 
to em escala regional. 
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ABSTRACT 

~:.: 

This work is bas.ically relative to the brazilian neotro·p-;-· 
cal flora distribution, its preterit relations with Africa and A~~s~·; 
tralasia, in addition to recent philogenetics ties with livings '1n· 

.. ~_;{; 
Eu r a s i a t h r ou g h No r t h Ame r i c a , a n d a r i s e·s n e w c o n c e p t s o n p h y to g -e ó ~ 

· - !-, -'•' graphical brazilian classification. Revises the world-wide phytogé~ 
-.. ~i 

graphic bibliography through an histórical summula of the class1f{1 

cations and recommends a new physiognomic-ecological system in · ord~r 
- ~~ 

t _o improve the- brazil i _an vegetation classification and a legend · fc(f 
regional scale mapping. 



1 - I NTRODUÇAO 

A utilização das imagens de radar no levantamento de recursos nat~ 
rais, associada ãs ima.ge':ls fornecidas pelo satélite LANDSAT, permiti 
rarn i Equipe de Veqetaçio do Projeto RADAMBRASIL, o desenvolvimen­
to de novas técnicas de mapeamento dos recursos vegetais ainda não 
realizadas no País. Propiciou também, pela · natureza continental da 
ãrea de abrangencia do trabalho, um conhecimento gl'obal desses re­
cursos. Este estudo regional possibilitou, através da interpreta­
ção dos dados fornecidos pela bibliografia confiãvel disponível, pe-
1 os sensores remotos e pelos levantamentos de campo, a primeira ten­
tativa de uniformização da nomenclatura fitogeogrãfica brasileira, 
pela adoção de um sistema de classificação fisionõmico-ecolõgica da 
vegetação. O sistema proposto, tenta estabebecer , como em outras 
ciências da natureza, a universalização da nomenclatura fitogeo~rã 
fica intertro~ical. . . 

O presente trabalho visa colocar ã disposição da comunidade cien-
tífica as normas e critérios que levaram o Projeto RADAMBRASIL ã 
adoção de uma terminologia fitogeogrãfica de carãter neotropical. 

Desta forma, coloca-se este estudo base para anãlise dos estudio-
- sos~ pretendendo-se com isso, tornar um assunto de carãter academi 
co restrito, em di ã 1 ogo aberto (par a os demais in teres·s a dos), 1 ucra.!! 
do o Brasil com a integração do pensamento técnico-científico na 
abordagem das diversas especialidades que foram necessãrias para a 
confecção do presente trabalho. 

2 - DISTRIBUIÇAO DA FLORA NEOTROPICAL BRASILEIRA 

P a r a q u e s e te n h a um me 1 h o r c o n h e c i me n to -d a F 1 o r a N e o t r o p i c a 1 , n e -
cessãrio se torna um entendimento mais detalhado sobre a filogêne­
se e a sucessão entre as famílias e os generos das plantas; tal fun 
damento filogenético, implica em comprovações paleobotãnicas, que 
embora fragmentãrias (Emberger, 1944), estão ligadas aos eventos pa 
leogeogrãficos - como a deriva das plataformas continentais. 

o estudo da distribuição dos seres vivos pelo mundo, iniciou-se 
com a hipõtese paleogeogrãfica de Wegener em 1929, posteriormente 
modi f~ cada por Hurl ey ( 1976), que, de acordo com as comprovaçoes fos 
silíferas, pro~õs uma nova hip~tese de que houve dois grandes 
conti~=~tes que se separaram, um no hemisfério sul e outro no he-

1 1 
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~-· .. _,_:::-·. -· -. 

~f~ ·- _. 

. . .: . . -; : 

J . 

mi sferi o ·norte. Contudo. ao Bras i 1 interessam sobremaneira as 1 i _ga 
' -

ções pretéritas com a Africa e Australãsia, alem dos laços filogeneti --
cos recentes com os sêres vi vos da Eu rãs i a. através da América do Norte 

Não obstante, ess.es eventos paleogeogrãficos tenham sido bas ·t~'!-~ 
- . ....:; ... -

te di s cu ti dos e c o n ti nu em s e n do . ate hoje • o que não s ~ discute m_a.(s . . : 
em razão dos atuais. conhecimentos filogeneticos, e a origem mon~fi 

1 e t i c a dos s ê r e s v i v os • As s i m • o p r- i n c 1 p i o " da rw i n i s ta " da e v o i Ú ~ ... . .-.... ~, 

ção_, muito bem explanado para as plantas por Wettstein (1944), .. f_~-i 
por n_os adotado como mostra o quadro ·esquemãtico (Fig. 1 ), sobre_ -.i~ 
achados fossi1iferos botãnicos brasileiros (Veloso, 1966). 

C~mo ~e sabe, sem __ qua1quer d~vida, a flora brasile i ra result~u 

_da _ ampliaç~o do~ espaços nas bacias hidrogrãficas que existiam nos 
. era tons do . e~basa.mento geolõgi co que _sempre estiveram eme_rsos: ··o 
_Gui anês .• . a :inda bem . conservado ao no _rte da Amazõni a; o Guapore, bas 

tan te __ des g _as ta do ao ~u 1 da Amazõni a; o São Luiz, com poucos reli tos. 

no Nordeste O ri en ta 1 ; o Brasília, bem conservado, no Centro e Sudeste . -· 
br~s~le~_ r:-os; : . e o _Sul-_Rio-Grandense, quase arrasado, no Sul doBra:­
sil - (Alnie~da, 196_7). Sabe-se, tani>em, que foram nessas plataformas 
c~atõ~ica~ ·q·u.e a fl .ora estava refugiada e que daí partiu para a ~o'ri 
qu~sta de . nov~s ireas, apõs a deriva dos continentes; e, como e~~~ 
deriva ~ iniciou~se no Cretãceo e· terminou seus eventos geomorfolÕgi 

cos mais significativos no Terciãrio, fica fãcil deduzir-se que ... · a 
~ 

f 1 9 r a n e o t r o p i c a 1 -s õ i n i c i ou s u a traje t õ r i a de a m p 1 i ação de e s p ~-ç o 
e . d i s t r i b u i ç ã_ o d u r a n t: e os p e r i o~ os P 1 i o- P 1 e i s to c e n i c os ( Fi g. 2) • .. ~3~ 

Deduzida esta primeira questão do problema paleogeogrãfico, ~o~ 

de-se apreciar a segunda parte do problema, justamente sobre a gê­
nese das bacias hidrogrãficas brasileiras. Sabe-se, com segurança, 
que foi durante o Cretãceo, epoca das principais fraturas ·havidas 
nos cratons em virtude do deslocamento das "placas continentais", que 
as principais bacias hidrogrãficas entalharam seus cursos (nas ro­

cha~ desses craton~; umas iniciaram e terminaram seus cursos neJ~s 
prõpr~ os {rio Paraíba do Su __ l). enquanto outras, apõs in1cio nos.~ sr2. 

tons. conti_nuaram seu_s cursos nos terrenos terciãrios (afluentes :,.do 
r i o Ama z o n a s ) o u me s mo no s q u a te r n ã r i os ( r i o P a r a g u a i ) • . . _ 

Vis tos os p rob 1 emas da gênes ~ con ti nenta 1 e da . formação das ba .. :­

~i as h i drogrcãfi cas. pode-se iniciar o estudo sobre a di s tri bui _~~-o 

~a _Flor.a ~eotr~pical Brasileira, partindo do •principio clãssico __ ,-;,.d'"'? 

mono~ile~i~mo". Assim, a evolução das plantas teve, como a dos ,aJ!! 
_ . , ma i ~ , um t r o n_ c o b i o 1 õ g i c o ü n i c o , q u e s e d i v i d i tJ a t r a v e s do tem P.!> 

• V. -:.."!;:';~ 

(Linne, 1735; Eng1er & Prantl, 1887). E como no Brasil e no res~ 
~ ,:i! 

, -~ 
·-~ 

,J~w: 
-~.~ 
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to dos continentes, existem todos os grandes grupos de plantas fÕ~ 
seis do mundo (Emberger, 1944) e evidente que os atuais continen­
tes hoje sep~rádos, estiveram, num dia ji longinquo, reunidos, co­
mo parecem comprovar as plantas atualmente vivas. 

Agora pode-se visualizar o quadro da distribuição geogrãfica das 
plantas atuais no Brasil, tentando correlacionã-las com as suas pos 
siveis oriaens atraves das ligações paleog~ogrificas: - . 
lQ - Da Afr1ca, atraves do Craton Guianês; 

29 - Da Australãsia, atraves do Craton Brasília; 

3Q- Dasilhas da Oceania, a traves do Craton Sul-Rio-Grandense; e 

4Q - Da Eurãsia, 

e do Norte. 
através dos Andes ligados ãs Américas Ce11tral 

Mas como as 1 i nhas de irradiações fenotípi c as das plantas mos­

tram correlação com a variação ecolõgica dos ambientes, as suas 
formas de _ vida apresentam origens pretéritas universais, em razao 
da adaptação genética de cada grupo de plantas. Assim sendo, cada 
região ecolõgica, atualmente com ligações mundiais, repete essas 

formas de vida nos ambientes semelhantes: espaço quente intertrop! 

cal, espaço frio temperado e espaço gelado glacial, alem das ãreas 
de transiçãQ _en.tr·e e~ses espaços (Raunkiaer, 1934) • Estes_ espaços 

. - .. ,. 

por sua vez, são fragmentados conforme a ãgua em disponibilidade 
para as plantas, as quais agem de acordo com o solo e os tipos de 
climas que modelaram o relevo apresentado pelas plataformas conti-
nentais. 

As plantas brasileiras, pessuem então to.das as formas de vi-
da, pois o pais vai dos 4Q de latitude Norte ate os 329 de latitu­
de Sul e tem altitudes que vão do nível do mar aos 4.000 metros. 
Assim, o Brasil, de extensão continental, apresenta condições eco­
lÕgicas variadissimas, desde o ambiente equatorial ao temperado do 
Planalto meridional, com nevascas em alguns pontos elevados, prin­
cipalmente no Sul brasileiro. 

2.1 --Distribuição das familias descontinuas no mundo, que ocor­
rem no Brasil 

Apõs .essa sucinta anãlise das condi _ções -ecolõgicas dos ambientes do 
Brasil e as suas ligações com as plantas do resto do Mundo, pode-
-se tentar um melhor entenciimehto do problema fitogeogrifico bra-

1 5 
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' . ~ . . 

;:_: ... .... ... 

sileiro pela distribuição descontínua das familias, visando pelo me 
nos parcialmente sua compreensão: 
A) Familias dos espaços temperados dos Hemisférios Norte e Sul 

a) Eurãsia, América do Norte, Andes e Brasil Meridional: Cista-
ceae; 

b) Australãsia, Andes, America Central e Brasil Meridional: Jun-
caceae; e 

c) Australãsia, ~fr1ca do Sul, América do Norte e Brasil 
dional: Valerianaceae 

Meri-

B) Famílias com origem nos hemisférios temperados da Eurisi~, Aus­
tralãsia e das Américas. 
a) Eurãsia, Amêricas e Brasil tropical. Calycanthaceae e Magno­

liaceae; 
b) Eurãsia, Américas e Brasil Central:Styracaceae; e 
c) Australãsia, Américas e pontos elevados do Brasi"l: Goodenia­

ceae e Winteraceae. 

C) Famílias paleotropicais da ~frica/Madagascar e neotropicais das 
Américas. 
a) ~frica, Américas e Brasil tropical: Canellaceae, Strelitzia-

ceae, Turneraceae e Vel]oziaceae; e 
b) Africa/Madagascar e Brasil tropical; Bromeliaceae, Caricaceae 

Humi ri aceae, Lo~saceae .. Mayacaceae, Rapat!!aceae e Vochysiaceae . 

O) Famílias pantropicais da ~frica/Madagascar, Australãsia, 
do Pacifico e Brasil tropical: Musaceae e Liliaceae 

Ilha~ 

E) Famílias do Hemisfério Sul, Andes e Brasil tropical: Cunoniaceac 

F) 

Gunneraceae e Proteaceae. 

Famílias cosmopolitas, mas ainda descontínuas. 
a) Asia, Malãsia, Ilha da - Madeira e América tropical, no 

em pontos tropicais elevados e em areas subtropicais: 
ceae; 

Bras i ~ 

Clethr'-

b} ~frica/Madagascar,-Australisia, América tropical e no Brasi ~ 

Central: Cochlospermaceae; 
c) Australisia, Madagascar, Ilhas do Pacifico, América tropic~ ~ 

e no Brasil meridional e Central: Elaeocarpaceae; 
d) Austral?sia, Hadagascar~ Américas e no Brasil Meridional: Mo· 

' ~ ~~~ 
nimiaceae. 

" l' "'-. -~ ~-:.5j 

. ' 

- : -~~ ..... 
.o:~.-:' 

. --~"'<'-;. 

~-:_~~ 



G) Família~ endêmicas neotropicais 
a) Nas Américas incluindo todo o Brasil: Cactaceae; 
b} Nas Americas e no Brasil tropical: Achatocarpaceae, Bixaceae, 

Cannaceae. Caryocaraceae, Cyclanthaceae, Cyrillaceae, Dicli­
dantheraceae, Lacistemaceae, Lecythidaceae, Lissocarpaceae, 
Marcgraviaceae, Quiinaceae, Theophrastaceae, Thurniaceae e Tropaeolaceae; 

c) Na America do Sul e no Brasil Meridional: Calyceraceae; 
d} Nas Americas e em pontos elevados da Amazônia brasileira: SaL 

racenfaceae , . e 
e} Somente no Brasil: Dialypetalanthaceae. 

H} Famílias cosmopolitas pantropicais, encontradas no Braiil: 
Anacardiaceae, Annonaceae, Apocynaceae, Aquifoliaceae, Araliaceae, 
Bignoniaceae, Bombacaceae, Boraginaceae, Burseraceae, Celastra­
ceae, Chloranthaceae, Combretaceae, Compositae, Cype~aceae, Dil­
leniaceae, Erythroxylaceae, Euphorbiaceae, Flacourtijaceae, Graml 
neae, Guttiferae, Juncaceae, Lauraceae, Leguminosae, linaceae, Lo 
ganiaceae, Halpighiaceae, Malvaceae, Melastomataceae, Meliaceae, 
Horaceae, Hyristicaceae, Myrsinaceae, Myrtaceae, Nyctaginaceae, 
Ochnaceae,Olacaceae, Oleaceae, Palmae, Piperaceae, Phytolaccaceae, 
Polygonaceae, Rosaceae. Rubi aceae. Rutaceae, Sapi ndaceae, Sapotaceae, 
Solanaceae, Sterculiac~ae, · Thyme1iaceae, Tiliê\ceae, Urticaceae, 
Verbenaceae e ~utras de menor imporiincia. 
No Brasil sõ existem duas famílias de Coniferales: Araucariaceae 

e Podocarpaceae. Continuando com o mesmo raciocínio fitogeogrãfico 
de sõ citar as famílias que apresentam algum valor de caracteriza­
ção ecolÕgica, as monocotiledõneas Palmae, Gramineae e Cyperaceae 
são famílias pantropicais que, pela continuidade de suas 
apresentam distribuição campestre mundial. 

espécies, 

Para encerrar o item-distribuição das fam11ias de Angiospermas 
no espaço intertropical do Mundo-basta citar Good {1964), que afir 
ma existirem: 

135 famílias pantro~icais; 
25 famílias comuns ã America, Asia e Africa; 
85 famílias paleotropicais; 
60 famílias neotropicais; 
aproximadamente 50 famílias comuns as areas tro~icais e tempe 
radas. 

17 
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2.2-- Distribuição dos gêneros descontínuos no mundo, que . ocorr:m~l 
.;:;l·~ 

no Bras i 1 i11J 
·:l·~ Com essa idéia exposta no item precedente. e de interesse geral ap~~ 

sentar-se. também de modo sucinto, um outro aspecto referente aos .g-ê · 
neros que ocorrem nas outras partes do mundo, enfeixando-o com 
pri nci pais gêneros· que ocorrem no Bras i 1. 

A) Gêneros cosmop~litas que ocorrem no Brasil 

a) gêneros encontrados nas 2onas climãticas tropical 
da: Senecio, Euphorbia, Solanum, Carex, Polygala, 
sera e Utricularia; 

e tempera..;. ·i.<··.t:· 
--· ~< ... 

Scirpus, DrQ. ~i 
~ fi~· 

..i.:-.-
- ~;.tf:--

"'1.;. ~~ A ' -

b ) gêneros e n c o n t r a dos s o mente nos t rã p i c os : A nem o n e , B romus , Cl e·- ~~:~ 

matis, Convolvulus, Cuscuta, Eleocharis, Hypericum, Juncus, · : ::~­

Pl antago, Poa, Poãygonum~ Ranuncul us. Rubus. Andropogoh, Aristi -~:d 
~ 

d a , A r i s to 1 o c h i a , C y p e ru s , E r a g r os ti s • Eu p a to r i um ,~ P a n i cu m ,- ~{~: 
. - ·-~-~~~ S m i 1 a x • S por o. l o b u s e S t 1 p a ; · - ~ !í?: 

c) generos adventícios ãs ãreas tropical e temperada: Agrostis, 
Amaranthus, Arenaria, Bidens, Chenopodium, Datura, Erigeron, 
Oxalis, Polycarpon, Portulaca e Stellaria; e 

d) gêneros cosmopolitas, mas confinados: Typha ã America,nas 
guas quentes; Salix ã A~ia e Austrilia; Sagittaria e Ve~beii 
ao Velho Mundo; Eriocaulon e lobelia i Eurãsia; Salicornia =e 
Spergularia ãs condições especiais aquãticas do mundo. 

B) Gêneros pantropicais que ocorrem no Brasil 

a) gêneros com muitas espécies paleo e neotropicais; 
Costus, Oalbergia. Dis_corea, Eugenia, Hibiscus. Mimusops; ·- ~ 

·:;~~ 

p e r o m i a , P h y 1 ·, a n t h u s , P s y c h o t r i a R h y n c h os i a , S t r y c h nos ~ V i ...;.:_ -·...::=1""~~ 

tex, Erythrina e Vanilla; 
- J;;: _ ; --

b) gê .neros com mais es"pecies no Novo Mundo: Cassia, ChrysophyllúiD~ 
Cordia, Croton~ Erythroxylum, Hypti~. Ipomoea,Mikani~. Mimo~ 
s a , P a v o n i a e .V e r no n i a ; 

c) gêneros com mais espécies no Velho Mundo: Commelina, 
ria e Tephrosia; 

d) gêneros com dominância na Ãfrica/Madagascar: Begonia, 
tum, Indigofera, Cassipourea, Caesalpinia, Pipér e Pithecel 
lobium; e 

e) Gêneros dominantes na Australãsia: Acacia, Dalechampi~ 



tenia, Eriosema, Ficus, Hippocratea, Sterculia, Xyris e Zizi 

phus. 

C) Gêneros paleo e neotropicais. 

a) gên~ros p·antropicais: Ageratum, Cassytha, Cocos, Eichhornia, 

- Gossy~ium, Pistia, Sida, Terminalia, Urena e Waltheria; 

b} generos comuns aos dois hemisférios: Avicenia, Remireél e B.!!i 
zop.hora. 

O) Gêneros que ocorrem nas Americas, Australãsia, Ilhas do Pacífi­

co e no Brasil: Cedrela, Helicteres, Sloanea, Symplocos E! TalaQ 
ma. 

E) Gêneros descontínuos nos trÕpicos: Calliandra, Carapa, Clethra, 

Cochlospermum, Kalanchoe, Lonchocarpus, Protium, Styrax, Turne­
ra e Weinmannia. 

F) Gêneros comuns ãs ãreas temperadas e nas ãreas altas dos trõpi­
cos das Americas, Australãsia, Ilhas do Pacífico e do Brasil: 

Drymis e Gaultheria. 

G) Gêneros endêmicos neotropicais 

a) gêneros da América tropical: Cambessedesia, Caryocar, Cecro­

pia, Cha~tostoma, Diplusodon, Eremanthus, Kielmeyera, Lavoi­

siera, Lychnophora, Maranta, Nidularium, Oncidium, Sikingia, 

Tabebuia, Theobroma e Trembleya; 
. 

b) gêneros do Oeste e Nordeste do Brasil: Cattleya, Cephalloce-

reus, Jacaranda, Jacobinia, laelia e Miltonia; 

c) gêneros do Caribe: Swietenia e Hura; 

d) gênero do México: Agave; 

e) genero da Venezuela: Heliamphora; 
f) generos da Amazônia: Duckea, Hevea e Lissocarpum; 

, 
g ) g e n e r os do B r as i 1 C e n t r a 1 e f1 e r i di o na 1 : A n to n i a , A r a c h 1i s, O i -

cl~anthera, Hymenolobium, Mauritiella, Pamphilea, Spathicar­

~ e Wunderlichia. 

2.3 Distribuição fitogeogrãfica a nivel de generos que ocorrem 
em três ãreas bem separadas do Brasil 

Com essa visão sucinta da ~istribuição . dos generos mundiais, 
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.. :·_- c-~~~::FJ 
·-r".<'-~~ 
.--. ~-~-~~ 

~:-~~ 
.... --<·..J. 

.··:::t-:.~~ 

-~,f;~ 

. <-~~f~ 
pode-se ago.ra apresentar a ocorrencia dos generos arbõreos de três~ -. ~-:. 
ãreas diferentes do espaço amazônico e extra-amazõnico(Tab. I). ,.~~~~l 

. ~ .. --~-* 

No espaço amazõni co foram encontrados 174 gêneros da Amaz~ -~i~-~~ 
Oriental com origem no Craton Guianês (Veloso et alii, 1974) e 19~~ 

gêneros da -A~azônia Ocidental. que alem da origem guianense tevê~~ 
influência do Cr-aton Guapore (Magnago et ali i. 1976); no espaço e·i~l 
tra-amazônico foram encontrados 176 gêner~s originãrios da 
nia Oriental (ãreas costeiras com origem no Craton Guianês 
Luiz) e forte contr~buiçio da Amazônia Ocidental, alim dos 
originais dos Cratons Brasília e Su~Rio-Grandense (Veloso & 
1957). 

. --: ~~i 

Ama zô- .'L~ 
e São"'-- ~~ 

_. ~!~: 
gene ros _- .-

··' 
Kl e i rf,"'-· _: 

Como base para um estudo posterior detalhado, pode-se afirmar que: ·:: 
-existem 140 gêneros comuns i Amazônia Oriental e Ocidental. ~ ,­

num total de 312 gêneros analisados; 

- ex i s tem · 82 . g ê n e r os · c o m uns i Ama z õ n i a e a o B r as i 1 me r i di o na 1 ; ,.. ---:i: 
num total de 312 gêneros analisados, sendo: 53 gênteros comuns ­
entre a Ama z õ n i a O r i e n ta 1 e o Bras i 1 P ... e r i di o na 1 ; e · · ~ :-, 
50 gêneros comuns entre a Ama zõni a Oci den ta 1 e o Bras i 1 Me ri- '-- -_­
dional. . 7 

Como conclusão desta anãiise 
que dos 312 gêneros encontrados, 

preliminar 
188 ocorrem 

pode-se a fi r'ma:r _~, 

na Amazônia Ocidental-, :· - -
com 38 gêneros endêmicos; 172 ocorrem na Amazônia Criental, com 22E1 . - - - -- ·- -~ ~:s,: 

g ê n e r os e n dê m i c os e 1 7 3 o c o r rem no B r as i 1 Me r i di o na 1 • com 9 9 e n dê..:.. ~ ~ 
~ ~~ 

micos. Parece que esta aparente disparidade, verificada no numero ·~ 

de gêneros endêmicos entre os dois espaços ama zõni cos e o espaço do ~ 

Bra~il ~eridional, esteja ligado i origem pretérita paleogrãfica 
das "placas continentais". Pois, enquanto a flora dos Cratons Guianês e Gua· · 
pore teve origem Africana- a dos Cratons São lui z, Brasil i a e Sul- ·· 
Rio-Grandense tiveram origem multipla, Madagascar e Australãsia, alem 
das ilhas da Oceania e Andes com ligações eurãsicas, atraves das ; 
Americas do Norte e Central. -· 

~ .-.: ·_ .... i:.-- • .,:-__ "" 

Este ê o quad~o generico sucinto do que ocorre com a flora bra~.~ 

sileira; alguns anos ~e passarão ati que se possa usar em detalh~i -___ ... ~:-
essa flora para se estruturar um sistema de classificação floríst_i~ 

. ..--
ca do Brasil. · . ..~ -- .:.~-:? 

:~j~ 
~ -~~ 

... --:!. 
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TABELA I 

Lista de alguns generos característicos arbõreos 

Gêneros Amazônia Extra Amazônia 
Ocidental Oriental 

Acacia X X 

Actinostemon X 

Adenostephanus X 

Aegiphila X 

Agonandra X X 

Abutilon X 

Alchornea X 

Aldina X X 

Alexa X 

Alibertia X 

All antornê X 

Allophylus X 

Amai ou a X 

ft.nacardium X X 

Andira X X 

Aniba X X 

Anisophyllea X _-l 

Annona X 

Aparisthmium X 

Apeiba X X X 

Apuleia X X 

Ardis i .! 
Arecastrum X 

As p i d J s p e rm a -x X X 

Astronium X X 

Attalea X 

Baccharis X 

Bactris X 

Bagassa X X 

Ba+-hysia X X X 

Bel lucia X -

Bertholletia X X 

tsixa X X X 

·. 



··.:..r· 
-~ 

Cont Tab I ~· :-. . ------
Gêneros Amazônia Extra Amazônia 

Ociáental Oriental . -
Bocageopsis X X 

::.•.-.. 
Soco a X 

:;._ 

Bombax X X X 

Bowdichia X X 
-Brosimum X X X 

B ru n f e 1 si a X 

Buchenavia X X 
. BuddleJa X 

Bunchosia X 

Byrsonima X X X 

Cabralea X 

Callophyllum X X X 

Calycolpus X 

C a 1 y co r e c te s X 

Calyptranthes X 

Campomanesia X 

Cdpirona X X 

Capsicodendron X 

C a rapa X X X 

Cariniana X X X 

Carmonema X 

Caryocar X X 

Casearia X 

Cassia X X X 

Castilloa X X 

Cecropia X X X 

Cedrela X X X 

Cedrelinga X X 

Cei b a X X X 

Cenostigma X 

Cfistrum · X 
C aunochi ton X 
lhimarrhis X X 

Chlot-ophora X X 

Chrysophyll u~ X X X .,. 
Citharexylum X .- . 

Clarisia - .:-;-

X X ' . 
:.:_.,;.· 

.. : . .-· 
- --~ ;,._, -

"---- l".;;c. • . .....,. 
-

-~~~i 
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Cont.Tab.I 

Gêneros Amazônia Extra Amazônia 
Ocidental Oriental 

Clethra X 

Clidemia X . 
Clitoria X X 

Clusia X X X 

Coccoloba X 

Co c h 1 os pe rmum X 

Conomorpha X 

Copa i fera X X 
' 

Cordia X X X 
Couepia X 
Co uma X X 

Coumarouna X 

Couratari X X 

C ou ta re a X 
. 

Couroupita X X 

Coussapoa X 

Croton X 
. 

Crudia X X 

Cryptocarya X 
. 

Cupania X 

Cybistax X 

Cynometra X X 

Cyph orna n d r ·a X 

Oahlstedtia X 

Oalbergia X X X 

Oaphnopsis X 

Oendrobangi a X 

Oialium 
. 

X X 

Oialypetalanthus X 

Oidymopanax X X X 

Oimorphandra X 

Oinizia X X 

Oiospyrus X X 

Oiplotropis X X 

Oi p"te ryx X 

Ouckeodendron X -

Ouguetia X X X 

Ecclinusa 
:- . 
X X 



24 

Cont.Tab.I 

Gêneros Amazõnia Extra Amazônia 
... 

• Oci denta 1 Oriental 
·Eglerodendron X 

E1izabetha X 
.·:._ 

Emmotum X 

Endop 1 eu ra X X 

Ente rol obi um X X 

E perua X 

Erisma X X 

E ryth ri na X X X 

Erythroxy1 um X 

Es chwe i l.e r a X X X 

Esenbeckia X 

Endlicheria X 

Eugenia X X 

Eugeniopsis X 

Eupatorium X 

Eup1asa X 

Euterpe X X X 

faga r a X X X 

faramea X 

ferdi nandus a X 

fi cus X X X 

Funi fera X 

Gei s s os pe rmum X X 

Genipa X X 

Geonoma X X 

Glycydendron X 

Gomidesia - X 

Goupia X X 

Guarea X X X 

Guatteria X X :·: 

Guazuma X 

Hasseltia X 

Hedyosmos X 

Heisteri a X 

·He 1 i cos ty.l es X 

Hevea X X 
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Cont.Tab.I 

Gêneros Amazônia Extra Amazônia 
Ocidental Oriental 

Himatanthus X X 

Hirtella X X X 

Holopyxidium X X 

Homalium X X 

Hortia X 

Humtria X X X 

Hyeroni ma X X X 

Hymenaea X X 

Hymenolobium X X 

Ilex X 

Inga X X X 

Iryanthera X 

Jacaranda X X X 

Jacaratia X X X 

Kielmeyera X 

Labatia X 

Lacmellea X 

Lae ti a - X X 

Leandra X 

Lecythi s X X X 

Leonia X 

Licania X X X 

Licaria - X 

Lindackeria X 

Linociera X 

Luehea X X 

Mabea X X 

Macairea X 

Macoubea X X 

Macrolobium X X . 

Manilkara X X 

Maquira X X 



-. . 
·'· 
. :f; . _· 

... -., -. . 
}~~7 ~~:-~ : ~ 
"..!.:_ >t~ -- -
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Cont.Tab.I 

Gêneros 
I 

- · - Ma r ti ode n.d r o n 
Marlierea 
Matayba 
Matysia . 
Hauri tia 
Maytenus 
Merostachys 
Metrodorea 
Mezilaurus 
Michel ia 
Miconia 
Micropholis 
Minquartia 
Mollinedia 
Mou ri ri 

-
Mora 
My rei a 
Myrci a ri a 
My rceugen i a 

Naucleopsis 
Neea 
Nectandra 
Nem a 1 •n:1a 
Neoxythece 

Och roma -
Oco te a 
Olmedioperebea 
Olmedophaena 
Ormosia 
Os s a e a 

. Qsteophloeum 
Ottonia 
Ouratea 

-Pachvstroma 

< 

Amazônia . . 
Extra Amazônia 

. • . 

c 

Ocidentdl Oriental : .... 
c 

X ~ ·-=-
. . 

X 
.. . 

X ' 
1.!--

< 

X X 

X X ·' 

X 

X 

X 

X X 

X 

X 

X X 

X X 
:-

X 

X X X 

X X -
X X 

X X X 

X 

X 

X X 

X X X 

X 

X X 

X X 

X X X 

X 

X 
.i :.;: 

X X X 

X 

X 

X 

X 

' 

-. 
X 
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. . Cont Tab I -

Gêneros - - Amazônia - Extra Amazônia 
Ocidental . Oriental . .. 

Pogonophora X 

.Parahancorni a X X X 

Poraqueiba X X 

Pari na ri X X 
-

Parkia X X X 

Pausandra X 

Peltogyne X X 

Pentaclethra X X 

Pera X X X 

Pe rebe a X X 

Persea X 

Peschiera X 

Phytolacca X 

Pi per X 

Piptadenia X X X 

Piptocarpha X 

Pisonia X 

Pithecellobium X X X 

Platonia X X 

Platymiscium X 

Pleurothyrium X 

Plieurella X 

Poeci 1 anthe X 

Posoqueria X 

Poupartia - X 

Pouteria X X X 

Pourouma X X X 

Prados ia X 

Protium X X X 

Prunus X 

Pseudolmedia X X 

Psidium X X 

~sychotria - X 

Pterocarpus X X X 

-Quaaea X X 



Cont Tab I . . 
Gêneros Amazônia Extra Amazônia 

Ocidental Oriental 
Quararibea X X 

Qui i na X 

Rapanea X 

Rheedia . X X X 

Richeria X 

Ri no rea X X X 

Rollinia X X 

Roupa la X X X 

Rudgea X 

Saccoglothis X X 

Sapium X X X 

Sarcaulus X 

Scheffl era X X 

Schinopsis X X X . 

Schinus X 

Schizolobium X X X 

Scleronema X 

Sclerolobium X X X 

Sebastiania X 

Seguieria X 

Senecio X 

Si da X 

Si mab a X X 

Si ma rouba X X X 

Sloanea X 

Solanum · X 

Sorocea X 

Spirotheca X 

Spondias X X 

Stenocalyx X 

Sterculia X 

Sterigmapetalum X 

Stryphnodendron X X 

Swartzia X X 

Sweetia X X 



Gêneros Amazônia Extra Amazônia -
Ocidental Oriental -

Swi e ·teni a X X 
Symphonia X X 
Symphyopappus X 

Symp-1 o ecos X 
. 

Tabebuia X X X 

Tabernaemontana X 

Tachigalia X X 
Tapura X X 
Taralea X 

Theob rema X X 
Terminal ia X X 
Tetragastris X 
Thyrsodium X X I 

Tibóuchina X 
Tocoyena X 
Torres i a X 

Toulicia X 

Tourubi a X 

Trattinnickia X 

Trema X X X 

Trichilia X X X 

Triunfetta X 

Urbanella X 

Vantanea X X 
Vatai rea· X X X 
Vernoni a X . X 

Vi rola X X X 
Vismia X X 
Vitex X X 
Vochysia X X X 

Xylopia X x X 

Zollernia X X X 

Nufllero de -generos 
endêmicos 38 22 99 

Total de - 188 generos 172 173 

-Total de generos analisados = 312 



3 -- CONCEITUAÇAO FITOGEGuRAFICA BRASILEIRA 

A vegetação do Bras i 1, compreendi da quase que inteiramente dentro da 

Zona Neotropical, para fins geogrãficos. pode ser dividida em dois 

territórios: o amazônico e o extra-amazônico. No territór i o amazôni 

co (ãrea equatorial ombrófila}, o sistema ecolõgico vegetal respon-

. · . . :.~~ 

-~ ~ 
-..-.~o"N ..... .:: ~ 
·:·- f ... 
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de a um clima de temper_atura medi ·a em torno de 25QC e de <:huvas tor -:·=:;.:.. 
~- ~~-

renciais bem distribuldas através do ano {sem deficit hidriLo men- .·~~~ 
. ~ -

sal no balanço ombrotirmico anual). No territõrio extra-amazônico 

(ãrea intertropical), o sistema ecolõgico vegetal responde a dois 

climas: o tropical de temperaturas medias em torno de 22QC e preci-

pitação estacional marcada por um período com deficit hídrico de 

mais de 60 . dias no balanço ombrotermico anual, e o subtropical de 

temperaturas suaves no inverno que ameniza a media anual (em torno 
dos 18QC) e chuvas moderadas bem distribuídas durante o ano ·(sem de 

ficit hídrico mensal no balanço ombrotermico anual, mas com uma es­

tacionalidade termica provocada pelos dias mais frios do ano). 

Em cada uma dessas ãreas climãticas, atraves do tempo deu-se uma 
seleção de formas de vida adaptadas aos novos ambientes que se for­

mavam. Assim, nas ãreas ombrÕfilas da Amazônia, a vida vegetal ca­

racterizou-se pela dominância de fanerÕfitas sem proteção do broto 

foliar. Jã a forma de vida nas ãreas tropi~ais estacionais, caract~ 
rizou-se · pela dominincia de fanerõfitas e camefitas com adaptações 

a um período desfavorãvel (plantas xerõfitas e xeromorfas) alem de 

plantas herbãceas com os brotos foliares protegidos ao nlvel do so­
lo pela folhagem morta {hemicriptõfitas} e pelo prõprio solo (geõfi 

tas), e. finalmente, as érvas anuais que sobrevivem atraves da dor­

mência das sementes que brotam na epoca favorãvel (terõfitas). Nas 

ãreas subtropicais do Brasil Meridional, as formas de vida caracte-

ri zam-se pela ~daptação ao frio. isto e, aí as formas bi olõgi cas que 

sobrevivem são as mesmas que por coincidência apresentaram defesas 

contra a seca no clima tropical: fanerõfitas e camefitas xeromorfas 

: -: -~'-· 

.:~~~ 
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-f;:--fi 

~~~ 

. ;· 
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e caducifõlias, hemicriptõfitas, ·geÕfitas e terõfitas. Porem, em mi~ .:.i:t 
_ .... ·~;,.=:-

tu r a a e s s as p 1 a n t as s u b t r o p i c a i s • no s p o n tos e 1 e v a dos e ma i s f r i os ·, ;~-{-
; '·~ 

do planalto, encontram-se as fanerÕfitas e camefitas dos climas tem -~* 
- ~":-# 

perados australãsicos que sobreviveram na Zona Neotropical a partir de · 4'i:J 
•; -~· :-- ..... ~ 

refugias do Craton Brasília na serra da Mantiqueira, como por exem- ·;1~ 
. - I :{ 

plo: Araucaria angustifolia. Podocarpus lambertii e Drymis brasili- ~~~ 
.. --~ 
-~-~~ 

._~;;~ 
ensis. 

·-·~-: 



Verifica-se, assim, qu-e a flora das angiospermas evoluiu primor­

dialmente, em refugias equatoriais sempre emersos~ localizados nos 

Cratons Guianes, Guapore e São Luiz, ao norte da atual Amêrica do 

Sul. Essa evolução anterior ã deriva continental~ logo pantropical, 

sofreu grande influencia das plantas australãsicas que, no Brasil, 

estavam refugia das no Cra tan· Brasília. 

Então, a vegetação brasileira recebeu o co_ncu_rso de plantas pan­

tropicai~ e paleotropicais antes da deriva dos continentes, que,apõs 

a mesma, formariam endemis~os a nivel de especies, _ g~neros e famf­

lias, indo constitu~r os dominios e as regiões da Zona Neotropical. 

E s s a z o n a tem 3 6 f a m r 1 i a s t r o p i c a i s , d a s q u a i s de s t a c a n- s e as 1 8 ma i s 

importantes: 

a) Bi xaceae 

b) Bromeliaceae 

c) · Cactaceae 

d) Cannaceae 

e) Caryocaraceae 

f) Cyclanthaceae 

g) Cyrillaceae -

h) Dialypetalanthaceae 

i) Oiclidantheraceae 

j) Lacistemaceae 

1) Lecythidaceae 

m) Lissocarpaceae 

n) Marcgraviaceae 

o) Quiinaceae 

p) Sarraceniaceae 

q) Theophrastaceae 

r) Tropaeolaceae 

s) Turneraceae 

A o me s mo te m p o q u e a e v o 1 u ç ã o b o t ã n i c a s e p r o c e s s a v a • c a d a ,, e -

1 
g i ã o f i to e c o 1 õ g i c a , o u a i n d a um ma c r o e c os s i s tem a , s e c o n s t i t u 1 a 

ao sabor de parâmetros eco1Õgicos prõprios. mas com identificação 

1 ambiental ditada pelas formas ae vida semelhantes . 

1 4 -- CLASSIFICAÇ~O FITOGEOGR~FICA BRASILEIRA 

• Revendo as classificações fitogeogrãficas mundiais, sugere o Proje~ 

t to RADAMBRASIL uma nova subdivisão para o sistema brasileiro, ten 

• 
~ 

~ 

• 
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tando harmonizar a nomenclatura tropical adotada na América, Afri- 1 

ca e Asia pelos fitogeõgrafos de reconhecido saber mundial: Beard 
(1955), Aubréville(l956), Trochain(l957), Ellenbers & Muller-Dcm~is 
(1965/6), Schnell(l970/l) e o Grupo da Unesco liderado por Gaussen 
(UNESCO, 1973). 

Na escala regional do Projeto RADAMBRASIL, (1:250.000 e l :l.OOQ.OOO}, 
com uso de sensor remoto radar, o nivel do mapeamento teve de ser 
fisionômico, o que significou a utilização de uma Fitoeco l ogia de 

: 

formação bem delimitada pelos ambientes regionais. Consideraram-s~, 

assim, as regiões ecolõgicas como a· parte fundamental do nosso si~ 
tema de classificação, o que apresenta uma analogia, bastante su­
gestiva, com as Regiões Floristicas de Drude (1889), que dividiu a 
Terra em zonas, como por exemplo: Paleotropical para o velho conti 
nente africano-asiãtico e Neotropical para o novo continente Amer~ 
cano; subdividiu, também, estas zonas de endemismos em impérios a 
nível de famílias, em regiões a nível de gêneros e em domínios, a 
nível de espécies locais. Além disso, as regiões ecolÕgicas aqui de 
f i n i das c o r r e s p onde m a os ti p os de v e g e ta ç ã o de S c h i m p e r ( 1 9 O 3 ) , q u e, 
embora dé nomenclatura diferente da classificação adotada, na sua 
essência ecológica e semelhante. Então. em resumo, a região ecolõ­
gica aqui utilizada nada mais é do que uma ãrea de florist i ca tipi 
ca e de formas biolõgicas características. que se repetem dentro de 
um mesmo clima, podendo ocorrer em terrenos de litologia variada, 
mas com relevo bem marcado. 

Assim, o Sistema ~colõgico de Classificação da Vegetação Bras ~7 
leira (Regiões FitoecolÕgicas da Zona Neotropical) do RADAMBRASIL, 
ficou dividido em: 
a) Savana (Cerrado e Campos Gerais) 
b) Estepe (Caatinga e Campanha Gaucha) 
c) Savana-Estepica (Campos de Roraima e de UruguaianajCh aquenho) 
d) VegetaÇão Lenhosa Oligotrõfica dos Pantanos e das Acumulações 

Arenosas (Campinarana ou Campina do Rio Negro) 
e) Flores ta OmbrÕfila Densa 

Ombrõfila Aberta 
~ . ,.·. 

f) 
g) 
h) 
i ) 

Flores ta 
Floresta 
Flores ta 
Flores ta 

OmbrÕfila M1sta 
Estacional Semidecidual 
Estacional Decidual 

Está classificação brasileira, ligada i um sistema mundial, vi- . 
sou, acima de tudo, um~ universalização da nomenclatura fitogeogri ~ - -~· . . : ~: 

- · · ~-:~-
~-=- ~ 

. l ~ 

-~· ... 

. · .,..~ 
;; . 



fica intertropical. Isso porque, todas as ciências da naturez~ co 
mo Geologia, Geomorfologia, Pedologia e Climatologia falam e escre 
vem em linguagem entendida por todos os Países, o mesmo ~ão aconte­
cendo com a fitogeografia que apresentava uma nomenclatura regio-
nalista, entendida somente na ãrea de origem. 

- . . . 

Foram es·tas as razões que ·nos orientar~m na . procura de 
menclatura neotropical mais condizente com a bibliografia 
grãfica intertropical mundial. 

uma no­
fitogeo-

5 -- REVIS~O BIBLIOGR~FICA DA FITOGEOGRAFIA MUNDIAL (SUMULA HISTO­
RICA DAS CLASSIFICAÇOES) 

5.1 -- Fitogeografia do espaço intertropical 

A histõria da fitogeografia moderna teve início em 1806 quando Al~ 
xandre F. Von Humboldt descreveu no seu famoso artigo Physiognomik 
der Gewachese a paisagem natural dos agrupamentos vegetais da Ter­
ra. A ele seguiram-se outros naturalistas, não menos famosos, como 
Grisebach (1872) que grupou as plantas por um carãter fisionõmico 
bem definido - campo, floresta, etc.· •• , ao qual designou de forma­
ção. Porem, e a Schimper que a ~itogeografia deve o seu carãter de 

sistema universal, pois em 1898 as formações ~emelhantes foram por 
ele consideradas homõlogas, independente de sua floristica. 

r o seguinte o sistema de Schimper (1903), referente ã vegeta­
ção do espaço intertropical: 

a) Formações florestais 
I -Floresta pluvial, que corresponde a um clima constantemente 

Ümido 

I I- Flores ta das monçoes, caracterizada por ãrvores de folhas rnais 
ou menos caducas, coincidentes com o clima estacional. 

III- Floresta espinhosa, dos climas ãridos 
IV- Floresta de Savana, com plantas oligotrÕficas 

b) Formações herbãceas, as ãreas campestres 

c) Formações desérticas, sem vegetação superior 
Sucederam-se outros sistemas intertropicais, inclusive as alte­

rações feitas por Faber {Schimper & Faber, 1935) na classificação 
original de Schimper {1903), que modificaram a terminologia e amp.lia 
ram os ·critérios fitogeogrãficos. _ -

Assim, Tansley & ~hipp {1926). baseados em critérios estruturais 
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e ambientais, apresentaram o seguinte sistema: 

·a) Floresta Densa 

I -Pluvial 
I I -Das· montanhas 

I I I- t-1 a n g u e z a 1 

b) Parque 
c) Formações herbãceas 
d) .Vegetação marítima. pantanosa e aquãtica 

Burtt-Oavy (1938}, apresentou a seguinte cl·assificação dos tipos 

de vegetação intertropical. 

a) Formações arbõreas 
I -Omidas climãticas 

- floresta pluvial sempre verde 
floresta pluvial semidecidual 

-floresta pluvial das altas ·montanhas 
- floresta decidual 
-floresta de coníferas das altas montanhas 
- floresta de bambu das ãreas montanhosas 

- floresta aberta ilpina 

I I - Omi das edãfi cas 

- floresta aberta ribeirinha 
- flores ta dos pântanos .- , . 

floresta de palmeiras dos pântanos 
flores ta aberta dos ·mangues 
floresta aberta ·do litoral 

III:-Secas 
- floresta seca sempre verde 
- Savanasarborizadas 
- matas espinhosas - . 

b) Formações herbãceas 

I -Savana 
I I -Estepe 
I li-Campo 

_. -.,.::i 

. . 

IV -formação herbãcea dos pântanos 

V -Campo _ de altitude .. - / ... ~-~ 

c) ~ Formações dP.serticas 
Seguiram-se outras tentativas de classificação do sistema inter~ 

- "'!' 
t r o p i c a 1 : - B e a r d { 1 9 55 ) e V e 1 os o . ( 1 9 6 6 ) · na Ame r i c a do s u 1 ; c h a m p i o J1 ;··: 

··-_.,..:; 



(1936) e Bharuchua & Shanbhag (1956), na India; Trochain (1955). na 
Africa Francesa. Lebrun & Gilbert (1954). no . Congo e Aubreville 
(1956}, na Africa. 

Dentre esses sistemas, o de Aubreville (1956) e o de Trochain 
( "1957), merecem destaque, em vista das tentativas de unificação fei 
ta na nomenclatura fitogeogrãfica intertropical africana. 

O Sistema de Aubreville (1956) - Conselho Científico Africano, 
tambem. denominado de Acordo de Yangambi - apresenta a seguinte elas 
sificaçio: 
a) Formações florestais densas 

I -Climãticas 
1- floresta de baixa e media altitudes 

- Ümida sempre verde 
- Ümida semidecidual 
- seca 
- ani (~ 50 em) lenhosa 

2- floresta das montanhas 
- Ümida 
- seca 
- de bambu 

11 -Edãficas 
- floresta dos pântanos 
- floresta rupícola 
- floresta periodicamente inundada 

manguezal 

b) Formações mistas florestais e graminosas 
I -Floresta aberta com um estrato graminoso 
11 -Savana 

- florestal 
~ arbõrea 
- arbustiva 
- h~rbãcea 

111-Estepe 
- arbõrea 
- arbustiva 
- lenhosa 
- suculenta 

herbãcea e/ou graminosa 
IV- Campo 
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- aquãtico 
,-

- alagadiço 
altimontano 

o segundo sistema (Trochain. 1957). baseado nas formas de plan-
tas, denominado dé Acordo Interafricano. classifica as formaçoes 
da seguinte maneira: · 
a) Plantas herbãceas 

I -Campo aquãtico 
II -Campo pantanoso 
III-Campo altimontano 
IV -Pseudo-estepe 
V -Savana-estêpica 
VI -Savana 

b} Plantas arbustivas (menos de 10 m) 
I -Savana arbustiva, com um tapete graminoso 

-
II -Vegetação arbustiva altimontana, com um tapete graminoso 
III-Vegetação arbustiva com um tapete graminoso descontínuo 

c) Plantas arbõreas 
I -Com um tape te grami nos o estaciona 1 

- Savana florestal 
- Savana arborizada 

Il -Com um tapete graminoso reduzido ou ausente 
1 - Floresta caducifÕlia 
2- Floresta densa 

- ombrÕfila 
- semi -omb rõfi 1 a 
- heliÕfila 
- rupícola 
- . 1 i torãnea 

montanhosa 
3 - Mangueza 1 

Ellenberg & Mueller-Dambois (1965/6) propuseram i UNESCO novo 
sistéma de classificação _fisionõmico-ecolõgica da vegetaçãomundial, 
que foi posteriormente adaptado e modificado por uma 
sando. sobretudo, a uniformização dos mapeamentos na 
1:1.000.000 (UNESCO, 1973): 

a) Floresta Densa 
I - Sempre - verde 

comissão. 
escala 

vi­
de 

' --



1- ombrõfila 

- das terras baixas 
- submontana 
- montana 
- aluvial 
- pantano~a 

2- estacional 
- das terras baixas 
- submontana 

3- semidecidual 
- das terras baixas 
- submontana 
- montana 

4- mangueza 1 

II -f1ista 

1 - ombrÕfi 1 a 
- montana 

III-Decidua1 
1 - se c a 

- terras baixas 
- submontana 

IV - Xeromorfa 
- esclerõfila 
- espjnhosa 
- suculenta 

b) Floresta Aberta 
I -Sempre verde 

- latifoliada 
- mista 

II -Decidual 
- submontana 
- montana 

I I I- Xeromorfa 
- _esclerÕfila 
- espinhosa 
- suculenta 

c) Vegetação Arbõrea Anã 
I -Sempre verde 

- de bambu 
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- aberta 

- esclerõfila 

I I- Deci dual 

111- Xeromorfa 

1 - sempre verde 

com suculentas 

• s e m s u cu 1 e n· ta s 

d) Vegetação Arbustiva Anã . 

I -sempre verde 

II -Decidual 

III-=Xeromorfa 

IV -~urfeira 

e) Vegetação Herbãcea 
I _ Graminosa alta 

- com arvores 
- com palmeiras 

- com arvore anas 

II- Graminõide baixa 

- com arvores 

- com palmeiras . 
- -- com arvores anas 

III-GraminÕide sem plantas lenhosas 

IV -Nio gramin~ide · 

C o m e s te h f s t õ r i c o d os p r i n c i p a i s s i s tem a s de c 1 as s i f i c: a ç ã o da ve 

getação mundial~ visou-se apenas demonstrar a preocupaçao que sem­

pre orientou a Equipe de Vegetação do P~ojeto RAOAMBRASIL no senti-

do de obter uma legenda dentro dos mãis modernos conceitos interna 

cionais da Fitogeografia Intertropical. 

5. 2 - Fi togeografi a ~o espaço bras i 1 e i ro 

A histõria da Fito~eografia Brasil~ira iniciou-se com o sistema de 

cl ass i fi cação da vegetação em 1858 ~ quando, no Vol. XXI da Flora Bra 

siliensis~ Grisebach anexou o mapa da distribuição florística rea­

·lizado por Martius em 1824 3 que escolheu o nome de divindades gre­

gas para denominar seus ~istritos florísticos: 
a·) 'N-ay.a de s (q u e.n te e Ürni da) 

Flora 



b) Hamadryades(quente e sêca} 
Flora do Nordeste 

c} Oreades (quente com duas estações) 
Flora do Centro-Ceste 

d} Dryades (costa marítima} 
Flora Atlântica 

e) Napeias (subtropical) 
Flora do Sul 
Apõs Marti us, surgem novas referências ã vegetação do Bras i 1, se.!!. 

do que a mais conhecida foi a de Alberto J.Sampaio que no Museu Na­
cional em 1929, introduziu modificações no sistema de Engler lr Prantl 

(1887). 

Assim, a classificação florística de Sampaio (1940} apresentou a 

seguinte divisão fitogeogrãfica: 

a) Flora Amazônica ou Hylaea brasileira 

I -Do alto amazonas 
II -Do baixo amazonas 

b) Flora Geral ou Extra-Amazônica 
I --Zona dos cocais 

li -Zona das caatingas 
III-Zona das matas costeiras 
IV -Zona dos campos 
V -Zona dos pinhais 
VI -Zona marítima 
Ate a deca~a de 1950, quando Aroldo de Azevedo apresentou o pri­

meiro sistema fisionõmico-ecolõgico, vãrios autores tentaram novas 
classificações fitogeogrãficas do Brasil, como por exemplo: Campos 
{1926), Diogo {1926) e Serebrenick (1942). 

O sistema de Azevedo {1950) estabelece a seguinte classificação 
fisionõmico-ecolõgica: 

a) Formações florestais 
I -Floresta Amazõni c a ou Hyl aea bras i 1 eira 
II -Mata Atlântica 
II.I-Mata d 0 Rio Paranã 
IV -Mata d c s Pinhais 
V -Ma ta de Ga 1 e ri a 
VI - Babaçuais 

b) Formações arbustivas e h e rbãceas 
r - c z:. ~ ': : r , _; -. 
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11 -Cerrados 
III-Ca•pos Gerais 
I V - Caaapi nas ou Campo L i ~apo 

e) Formações complexas 
I -"o Pantanal 
11- Litorâneas 
Em data recente lima (1966), no ·Atlas do IBGE, e Yeloso (1966) 

no Atlas Florestal do Brasil, apresentara• seus sistemas do espaço 
intertropical brasileiro adaptados de Dánsereau (1958): 

a} Formações florestais 
I -Floresta pluvial tropical 
II- Floresta estacional tropical 
I I I-Flores ta caduci fÕl i a tropi c a 1 

IV- Floresta subtropical 
b) Formações não-florestais 

I -Caatinga 
I I - Cerrado 
li I- Campo 

c) Formações edãficas 
Com essa sumula histõrica. nao foram citados todos os botâ-

nicos e fitogeõgrafos que tentaram organizar siste•as de classific~ 
ção da vegetação brasileira., mas a-penas apresentar u• suaaãrio das duas 
escolas que prevaleceram no Brasil: a flor1stica de Martius (1840/ 
1906}, que tem seguidores ate hoje e a de Dansereau (1958).que in­
fluiu na formação de vãrios fitogeõgrafos da escola fisionõmico-eco­
lÕgica de Schimper & Faber (1935), que prevaleceu com modificações 
na classificação atual adotada pelo Projeto RADAMBRASIL (Tab.II). 

6· - NOVO SISTEMA FISION0MICO-ECOL0GICO o·E CLASSIFICAÇ}{O DA VEGETA 
ÇÃO BRASILEIRA 

6.1 -- Regiões fitoecolõgicas 

6.1.1 -- P~~ião Ecolõgica da Savana 

A denominação ~~vana e antiga e originãria da Venezuela. Ainda no 
seculo XV foi levada para a ~frica pelos naturalistas espanhÕis e 
aí conceituada como um lhano: •Formação herbãcea graminosa cont1~ 

nua. em geral coberta de plantas lenhosas•. No Centro-Oeste brasi~ 
leiro ~ cc ~~ecidil po~ c o : . 'õ ··-. . ~ -r ~ -_, 

.. -:!' 

· --~ 
- -~ .;;;; 
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TABELA II 
Classificação Fisionõmico.Ecolõgica das Formações Neotropicais do Projeto RADAMBRASIL 

' ' 

CLASSES DE FORI·IAÇ~O SUBCLASSES DE FORMAÇ~O GRUPOS DE FORMAÇ~O SU~GRUPOS DE FORMAÇ~O FORMAÇOES 
(Estrutura) (Ecologia-Clima) (Ecologia-fisiolo9ia} (Fisionomia) I(Ecologia·fitoambiente) 

Aluvial ' 
Terras· Baixas 

, I 

DENSA Submontana · 
' r~ontana 

A 1 tomontana 

Terras Baixas 
OMBROFILA HIGROFITA ABERTA Submontana 

Monta na 

Aluvial 
FLORESTAL MISTA Monta na 

Altomontana 

Aluvial 
I SEMIDECIDUAL Terras Baixas 

ESTACIONAL HIGROFITA-XEROFJTA DECIDUAL Submontana 
Monta na 

-------- ·--- ------ ---.. ·--- ---
Arbórea Densa 

OMBROFILA HIGR~FlTA-OLIOOlROFI CA CAMPINARANA Arbórea Aberta 
Gramínea-Lenhos a 

Arbórea Densa 
CAMPESTRE XEROMORr/\ SAVANA Arbórea Aberta 

SAV/\NA-ES TtPI CA Parque 
ESTACI ONAL Gramineo-Lenhosa 

XEROFIT/\ ESTEPE 

·-----·--·- ···-----·-
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;~~~ - ~~~~larmente e adotados por alguns fitoge5grafos regionalista~ f~ 
. A . Regi·ã ·o da Savana foi gene.ral izada pelo RADAMBRASIL como deno~ ·~~ 
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t~ estacional. No Brasil e conhecida por Cerradão e sua principal : 

caracter1stica estrutural e arbõrea (ate 10 m) ~ xeromorfa~ de esg~ 
lhamento profuso~ providas de grandes folhas coriãceas e perenes ·e 

casca corticosa, sem estrato arbustivo n1tido e com um tapete gra­
minoso _ h~micri~tof1tico em tufos. entremeados de plantas lenhosas 
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Fig. 3 -- Perfis esquemãticos -- Savana 

Quando natural, tem posiça~ geogrãfica delimitada pelas areas en­

charcadas das depressões. - onde o tapete graminõide apresenta uma c~ 

bertura arbõrea esparsa com uma sõ espécie, como por exemplo · a Tabe . 

buia aurea da ilha de Marajõ e pantanal mato-grossense. Quando antro 
pica e ené·ôntràda---:-"êni< toda· a ·savàna a 1 terada pela·- devastação, ampl i~ 

da p a r à · p as tó-r J i ·a ·é. ~ cu j a c o b e r tu r a a r b õ r e a e s_p a r s a e u s a da par a o 
refúgio- d.o g:ado ··;nas horas de maior insolação. 
O) sáva'ha· ..,s~·àri.tri~?"o~Lenh .os·a ,. . . ' - .... . ': ~· 

. . ~.- . -: ' - . 

E: ··uma for~aÇão campestre entre111eada de plantas lenhosas anas, 
S em C O b e r tU r à-. a· r b Õ r e a· a n a O S e r a S f a i X a S d aS , f 1 ~r e S t áS - de - · g a Í e r . i a , 

presentes nos vales. Sua compos~ção floristica e~tã de ac~rdri com a 
posição ge~grifica que qcupa. como por exemplo: Ca~pos de MarajÕ, 

Campos do Rio Branco e outros da Amaz~nia; Campos de Naracaju no M~ 
to Grosso do Sul e os chamados Campos Gerais do Planalto Mer i dio­
nal de Sio P~ulo. Parani, Santa Catarina e - Rio Grande do Sul. 

6 -. 1 • 2 - -Reg i .ã o E c o 1 õ g i c a da E s te p e 

A de_nomi, n_a tã~o···:eE:~:~e"pe . e_· a -ntiga ~ ori.ginãria da R_ussia (DrucÍ~~ , \ 'ss9). 
Fo~i usada i __ ni· _~-~ - ~)me.nte par:-a c:Íesig~'a ·r ·um, tipo ~e · _v~ge~a-cã~--~ ,~~~-~;~.z~na 
Ho.l ã rt i c ·a· ... ·a'r{d~ ~um á -diminuiÇão das . atividades . fi tof'isi ~1~1 cás~-Ei .~a-:Je~ i 

• __ . ~- .. _ • _ . _ _ - .;, r;; !'c ! ·.-; ~ _ 

do ao frio exc~ssivo E outra de menos duração ã se·ca, por , ~á)1·arogia 
- ) .:. .. .. .. .. . - - - . . .. .. "" . - -- - ·- ,, . . 

com . -a _e_s _ ~à ci __ oria 1 i d a 'de b i xe ri c. a t rop i c a r _devido ã ' se c a -em .. duas .. epo-
• - • ... ... .. , · - · 'r .. - • ._, ·- ~ ._ • ! - - - .. . ~ . - . .. . ~ . -(" - ",. ;:- · -

cas. ·_/,~:,i _ :~s _tendida para a Zona Paleotropical ., ~posa Reuniã:o:;d_~~--_ya ·n 
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gambi em 1956. Assim. o tipo de vegetação lenhosa decidual. em ge­

·ral espinhosa. de _plantas suculent-as e com um tapete herbãceo grami 

noso ·estacional da~ ãreas tropicais, foi considerado homõlogo da E~ 
tepe das ãreas temperadas pelos fitogeõgrafos africanos. Daí o Pro-. - ·- . . . . . 
jeto-~ RAOAMBRASIL cQnsiderar a Caatinga nordestina como homóloga da 

Estepe Africana (considerando assim como o nome prioritãrio ã uni­
formização fitogeogrãfica do espaço . intertrop.ical). alem de ter no 
extremo-sul · do Brasil, uma pequena ãrea homõloga·da Estepe dos cli­

mas temperados (Fi g. 4). 

-... 

-

4 -- Perfis esquemáticos 

A) Estepe Arbórea De~sa 

-------
• ··""- ! t •• ... ·.: > -; • · : 

Estepe 

[ uma formação arbõrea baixa das ãreas residuais 

-::--- ..... ----
- -----, 

do pedi plano 

nordestino~ demar~adas po~ _longo período seco, ãs vezes com chuvas 
torrenciais eventuais e dois perjodos secos entremeados de curta é­
poca ch-uvosa ( 30 ou 60 di as). Conheci da_ tembem como "mata seca', tem 

como característica estrutural um denso estrato lenhoso de arvore­
tas caducifólias e grande número de cactãceas colunares. Apresenta 

árvores com tronco em forma de botija dos gêneros Cavanillesia e 
Chorisi~ .. muitas espécies _com folhagem microfoliada e plantas lenho 
sas armadas com acúleos ou espinhos. 

Sua composição floristica e heterogênea. mas apresenta um certo 
numero de espécies ~ominantes típicas, que se repetem frequentemen­
te .. dentre as quais se_ destacam: Schir.opsis brasiliensis (braüna), 

. -
Astronium urundeuva (aroeira) e vãrias outras dos gêneros Aspidos- , 

pe~ma. Piptadenia e Mimosa; 
B) Estepe Arbórea Aberta 

[ ~ma formação de arvoreta·s (scrub) exclusiva das areas pedipla-
· nadas nordestinas, em geral. aberta pela intervenção humana que de-

- . - .. ·- ........ ·- --:-·-..o: ·~~ .... ~~- <'<----



grada a vegetação pelo corte sucessivo das plantas lenhosas •ais al 
tas. como por exe•plo: Mimosa spp. (juremas) e Aspidosper•a pyrifo­
lium (pereira). Contudo. existem ãreas interioranas onde esta for•a­
ção aberta e natural e . o raquitismo arbõreo ê produto de adaptação 
ao •eio -adverso de um -clima seco e solo litÕlico. Sua co•posição fio 
rTstica e •ais si•ples e nela se destaca•: Torresia cearensis (amb~ 
rana). Spondias tuberosa (umbu)~ Bursera leptophloeos (uaburana-de­
-cambão). Cn'fdoscoTus pl-yl·l"acanthus ( favel eira) e outras. 
C) Estepe Parque 

Na Região da Estepe Nordestina (Caatinga) a formação Parque e an 
trõpica. resultante do desflorestamento dos vales e depressões mais 
~midas~ ficando em geral o Ziziphus joazeiro (joazeiro) e a Copern~ 

cia cerifera (carnaúba) como Ünicas especies arbõreas e tambem co­
mum no •Agreste• onde predominava a Estepe Arbõrea Densa da faixa 
situada entre a Floresta Estacional e o •sertão• mais secJ (ãrido) 
da Estepe Arbõrea Aberta. 

Sua composição florTstica e dependente da situação ~eogrãfica. 

com plantas que sobreviveram ao intenso pastoreio. Assim, a sele­
ção pode ser negativa no sentido econõmico. embora não o seja para 
o ecossistema que continua a sucessão natural por intermedio do cha 
mado · praguejamento dos pastos {plantas lenhosas pioneiras). 

Na Região da Estepe sulina (Campanha Gaúcha) a formação Parque 
apresenta caracterTsticas que perfeitamente se identificam com a 
•ProvTncia pampeana argentina• (Cabrera. 1953); por este •ativo. os 
extensos campos arborizados da Campanha Gaücha foram por analogia 
considerados como ãreas estepicas pelo RADAHBRASIL. Esta formação 
hoje restrita ã . barra do rio Quarai. existia n~s snlos aluviais que 
se estendem ao longo do rio Uruguai ate Uruguaiana. em terrenos a­
plainados por _deposição do rio. Sua fitofisionomia e formada princi 
palmente de Prosopis algarobilla (algarobo) e ~cacia farnesian~ (e~ 

pinilho) que são gregãrias na barra do Quarai e cobrem um tapete 
graminoso, em tufos. de _Stipa sp. _No restante da ãrea estepica alu­
vial do rio Uruguai. a ação antrõpica retirou parcialmente as arvo­
retas do Parque, abrindo a fisionomia arbõrea e ampliando os campos 
das gramineas. onde dominam as Festuceae. Agrostideae e Stipeae com 
raras plantas lenhosas. raquíticas~ 
D) Estepe Gramineo~ Lenho~a -

~ uma formação campestre. bastante rara no Nordeste brasileiro. 
comum nas ãreas sulinas da fronteira com a Repüblica do Uruguai (Càm 
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panha Gaücha}. Predominantemente de clima sub~ropical, ela aprese~ 

ta um grande numero de pl a .ntas herbãceas anuais ( terõfi tas) e ra-. 
ras lenhosas anãs. espinhosas e perenes (camefitas), que se inter-
calam com gramíneas cespitosas (hemicriptÕfitas). 

Areas de intenso pastoreio, apresentam uma seleção por elimina­
ção das plan~as que são mais palatãveis ao gado com consequente au 
menta das gramíneas d~ folhagem si~icosa. 

Esta formação estepica que praticamente se estende por toda a 
ãrea da Campanha Gaúcha, vindo desde o município de _Bage ate Sant' 
Ana do Livramento e Uruguaiana, ocupa os terrenos suavemente ondu­
lados~ dentro de um clima de chuvas bem distribuídas durante o ano, 

com exceção de uma acentuada queda na epoca mais quente. As tempe­
raturas mais frias são relativamente baixas, acompanhadas, nao rar~ 
de ventos muito frios das frentes polares. 

Essa curva climãtica ombrotermica, tende a apresentar para as 
plantas dois períodos críticos: no frio, hã dificuldades no 

metabolismo normal das pl~ntas que volta a ser afetada pelo defi­
cit hidrico das chuvas insuficientes, no período quente. 

Então. a adaptação das plantas nesse tipo de vegetação, torna­

-se prõprio da Estepe homõloga das ãreas dos climas temperados, com 
dois períodos críticos: um longo período frio (90 ou mais dias com 
menos de 15°C de media compensada) e um curto período seco (defi­
cit hídrico _ ~as plantas). 

A vegetação campestre e essencialmente assim caracterizada pe­
las gramíneas das Festuceae e Aqrostideae de baixo porte, onde os 

gêneros Stipa das gramineas e o Eupatorium (chirca) das compostas, 
sobressaem pelo porte cespitoso bem mais alto do que o resto da 
formação. 

6.1.3- Região Ecolõgica da Savana-Estepica 

A denominação Savana-Estepica foi proposta por Trochain em 1957 p~ 

ra designar um tipo de vegetação da Africa. O Projeto RADAMBRASIL 
adotou o nome para definir a vegetação neotropical de cobertura ar 
bõrea estepica, em geral com plantas lenhosas espinhosas e um cam­

po graminoso savanícola, geralmente hemicriptofítico. Assim,a Sav~ 

na-Estêpica e uma região ecolõgica composta de elementos arbõreos 
xeromõrfos, cactãceos e lenhosos camefiticos, espinhosos, cobrindo 
um ta p e te g r a m i nos o c e s p i tos 0:11 p e rene, e n treme a do de e r v as a nu a i s mui 
tas vezes com inclusões de floresta-de-galeria. 



onde Tres sao as ãreas geogrãficas, disjuntas ecologicamente, 
ocorre esta regiio·: a de .Roraima com influencia _ climitica and~na, 
no norte da Amazônia·, a do "Pantanal r~ato-grossense" com influência 
da frente polar - sul, através do rio Paraguai e a de Uruguaiana se 
melhante i de Roraima, mas com o frio d~ frente polar. 

Fisionomicamente as três são semelhantes; na primeira os domí­
de nios floristicos. são amazônicos e na segunda e terceira. alem 

especi es destes domínios existem -gêneros temperados es tepi cos. 
mo por exemplo: Prosopis e Acacia {espinilhos) {Fig. 5). 

co-

: 

~........_. 

~ . ---- -~- .• ~ ~-J -. 4f ,~~ .. -~;.. 
.. ~ 1 - . ..... ,. # . ..,...... ,.. .~ • -

-.. ---~ . ~~ . 
·- · ·-- ---·· . 

.. . . • ~ ,-J~- • • r- r ,. .. - . -;:• ; - _ .. ·- --'": 
Fig. 5- Perfis esquemãticos Savana-Estepica 

A) Savana Estepica Arbõrea Densa 
E u~~ ~~rmação arbórea baixa semicaducifÕlia. dominada por vica 

riantes hom~logos da Estepe. cujos principais 9êneros e~ RoraiMa 
e n o P a n t a n a 1 f.i a t o-g r os s e n s e , s a o os s e g u i n te s : S c h i n o p si s, As t r c -
nium~ Piptadenia, Aspidosperma. Torresia e outros. Mas na ãrea de 
Uruguaiana aparecem outros generos também estepicos, como: Acacia, 
Schinus, lythraea e Helietta. 

O estrato herbãceo e campos to de - gramíneas das Andropogoneae, em 
tufos entremeados de plantas baixas lenhosas {scrub) e espinhosas, 

ta~bem vicariantes da Estepe: Ziziphus. Celtis, Scutia, Cereus e 
outros. 
B) Savana-Estepica Arbõrea Aberta 

E uma _formação de arvoretas espinhosas (scrub) com tapete gra-
rninoso contínuo, estacional devido as che~as no "Pantanal llato-gro~ 
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sense" e ãs queimadas anuais em Roraima e em Uruguaiana. Apresenta 
uma cobertura arbõrea aberta com os mesmos gêneros constatados p~ 
ra a formação precedente. E uma formação antrõpica que se originou 
pelo desfloresta~ento parcial, clareando o ambiente e consequente­

mente ampliando o estrato campestre. 
C} Savana-Estepica Parque . 

( uma formação campestre natural com cobertura esparsa de arvo-

retds (scrub). em geral de uma sõ espécie, como por exemplo: o 
clissico Parque de Acacia farnesiana na irea de Uruguaiana e na i­
rea do "Pantanal Mato-grossense",os Parques de Tabebuia sp. (parat~ 

d a 1 ) e. de C o p e r n i c i a s p . ( c a r a n da z a 1 ) . E s te s ü 1 ti mos a m b i e n te s, s i 
tuados na grande depressão do rio Paraguai, são inundados todos os 
anos nas cheias do rio que, saindo de sua calha, demora a drenar, 
face ao pequeno desnivel existente no seu curso. 

Em Roraima a formação Parque e antrõpica e o estrato campestre 
e coberto de ãrvores esparsas. deixadas pelos criadores para som­
brear o gado que pastoreia. 

t uma formação frequentemente cortada por florestas-de-galeria 
nas ãreas de Roraima e Uruguaiana, as quais muitas vezes, se alar­
gam constituindo uma floresta ciliar aluvial na ãrea do "Pantanal 
r~ato-grossense .. 

O) Savana-Estepica Gramineo-Lenhosa 
( a formação campestre das pequenas depres~ões fechadas do "Pan 

tanal ~ato-grossense"~ fimbriadas de ãrvores baixas (scrub) e reto~ 

cidas. de grandes folhas coriãceaa, que 
l~gãveis na época das cheias dos rios. 

circundam as depressões ~ 

Esta formação essencialmente graminosa hemicriptofitica e entre 
meada de ervas anuais e camêfitas espinhosas deciduais. 

6. 1 . 4 Região fcolõgica da Vegetação Lenhosa Oligotrõfica dos 

Pântanos e das Acumulações Arenosas 

A denominação de Campinarana e brasileira. e significa "falsa cam­
pina" em analogia com os Cerrados do Centro-Oeste. Seu nome, inte~ 
nacional deveria ser "formação lenhosa oligótrõfica dos pintanos _e 
das acumulações arenosas" E uma ãrea com espê~ies endêmicas, com 
gêneros e espécies restritos ã bacia do rio Negro. Sem periodo bi~ 
logicamente seco. apresenta um _clima de altas te~peraturas e chu­
vas torrenciais bem distribuidas durante o ano. A Campinarana de-
senvolveu-se sobre depressões c i r cu l a r~ s e n c h .:l r c a d :o1 s . r um a r e 



gião ecológica apresentando uma serie de formações com altura va-
riãveis, mas de mesma composição florística (Fig. 6) . 

. i -· ... - - . • . . --

Fig. 6-- Perfil esquemãtico Vegetação Lenhosa Cli 
gotrõfica dos Pântanos e das Acumulações A~ 
renosas 1) Arbõrea Densa, 2) Arbõrea Aberta, 
3) Gramíneo-Lenhosa 

A) Vegetação Oligotrõfica das Acumulações Arenosas Arbõrea Densa 
t uma formação arbõrea, baixa, (scrub) semidecidual, caracteriz~ 

da por generos amazônicos como Aldina, Hevea, Henriquezia, Eperua, 
Caraipa e outros. Ocupa o relevo tabular arenoso situado nos inter­
flÜvios do embasamento, onde existem alguns 11 inselbergs.. cobertos 

de Floresta OmbrÕfila Densa S~bmontana. 

B) Vegetação Oligotr5fica das Depressões Pantanpsas Arb5rea Aberta 

( uma formação de ãrvores raquíticas, com tufos de camefitas e 
fanerÕfitas anãs (scrub) caducifôlias. Ocupa as depressões circula­

res encharcadas. povoadas de plantas xeromõrfas providas de xilopõ­
dios, cujo terreno e inteiramente coberto de Trichomanes e tufos 

do liquem Cladonia. Estes ultimes estão situados embaixo dos agru­
pamentos da ~amifita Humiria b~samifera var. floribunda (uniri-Ja­

-campina). Ocorrem também espécies de palmeiras bastante represent~ 

tivas como: Astrocarium javari (javari), Leopoldinia pulchra e Eu­
terpe catingae (açai-chumbinho). A formação apresenta vãrios estã-

· gios de altura, reflexo do Podzol Hidromõrfico que retrata o fraco 
desenvolvimento das plantas lenhosas que vivem neste solo decradadõ. 
C) Vegetação Oligotrõfica das Acumulações Arenosas Fluviais Gramí­

neo-lenhosas 

E uma formação campestre das ãreas de acumulação fluvial_ Encha~ 

cada na epoca das cheias, apresenta uma cobertura de geÕfitas grami 
nõides e um tapete herbãceo. 

6.1.5- Região EcolÕgica da Floresta Ombrõfila Densa 

A designação da Floresta OmbrÕfila Densa e-de Ellenberg & Mueller­
-Domb~is (1955/6), mas a sua conceituação e muito antiga. Desde 
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Schimper(1903) que a designou de Floresta Pluvial foi reformulada 
por Richards (1952) e virias autores posteriormente a ele. Ela e 
constituída de ãrvores perenifoliadas geralmente com brotos folia­
res sem proteçao ã seca. Ocupa ãrea tropical mais úmida. sem perí~ 
do biologicamente seco (de O a 60 dias secos} durante o ano. 

Este tipo de vegetação f o i subdividi do em. cinco fonr.açces obedece.!!_ 

do a uma h i e r a rq ui a topogrã fi c a e ·fi s ~ onômi c a; de a-cordo com as e~ 
truturas florestftis que apresentavam. Sua divisão floristica nao 
foi possível realizar, em vista das latitudes onde ocorríamos seus 
vicariantes homõlogos, como por exemplo: a Magnoliaceae,Talauma ama 

~ 

zonica na formação Montana~ mas tambem na Submontana das serras da 
Mantiqueira e dos Orgias; e a !· ovata no Sul do País, ocorrendo 
nas formações Submontana e das Terras Baixas da serra do Mar, res­

pectivamente nos Estados do Paranã e Sant~ Catarina e somente nas 
Terras Baixas do Rio Grande do Sul em Torres e Osõrio. Outros exem 
plos poderiam ser citados, mas apenas para ilustrar a dificuldade 
da divisão floristica das formações, citam-se como exemplo os vica­
riantes homõlogos do gênero Vochysia: na Amazônia são sempre Mont~ 

.nos, no Brasil Central ainda são Montanos, mas no Sudeste e Sul do 
pais. nos Estados do Rio de Janeiro, São Paulo e Parani são Monta­

nos e Submontanos, não ocorrendo e~ Santa Catarina e no - Rio Grande 
do Su1 (Fig. 7). 

-.. 

--·-
-

2 ~:~ 

Fig. 7 ----- Perfil esquemãtico ---- Floresta OmbrÕfila 
Densa. 1} Aluvial, 2) Terras Baixas. 3) 
Submontana, 4} Montana, 5) Altomontana 

A) Flo~esta OmbrÕfila Densa Aluvial 

r uma formação arbõrea ribeirinha que ocupa as planícies rece~ 
tes do Quaternãrio. Sua estrutura ê de especies de rãpido cresci­
mento, em geral de casca lisa alcançando grandes alturas; ê fr~­

quente o tronco em :forma de botija e raizes tabulares. Raramente 
apresenta dossel emergente e tem muitas palmeiras no estrato domi­
nado; na sub~ata existem plantas herbãceas de grandes folhas. 



Suas características florísticas. como jã citado. variam deacor 
do com a latitude. No caso do rio Amazonas de fluxo d'ãgua de oes­
te para leste, as espicies ribeirinhas se rep~tem sempre com os 
mesmos ecotipos no alto, médio e baixo rio, como por exemplo: as . 
ãrvores Ceiba pentandra (sumaüna) e Virola surinamensis (ucuuba} e 
as palmeiras Mauritia flexuosa (buriti) e Euterpe oleracea (açaÍ}. 
Porem, nas outras areas ombrÕfilas, situadas ao longo dà costa ma 
r1tima de Natal, no Rio Grande do Norte, ati · osêrio no Rio Grande 
do Sul, ocorrem vicariantes homõlogos dos gêneros amazonicos de 
origem guianense e outros australãsicos. Apenas uma espécie, a An~ 

cardiaceae amazonica.Tapirira guianensis tem dispersão nacioMl sem 
pre ocorrendo no mesmo ambiente aluvial sem variar botanicamente. 
As espécies dos gêneros Virola. Xylopia, lnga, Ficus, Euterpe, e 
outras ocorrem na Floresta Ombrõfila Densa Aluvial com ecotipos ho 
mõlogos vicariant:es amazônicos. Como espécies aluviais nas planí­
cies quaternárias temos no Sul. desde São Paulo ate Santa Catarina, 
como ecotipo homólogo da Amazônia o Calophyllum brasiliense (olan­

di) que domina nos locais mais ümidos de todo Sul brasileiro. 
8) Floresta OmbrÕfila Densa das Terras Baixas 

r a formação florestal das terras baixas bem drenadas. situadas 
ao nível do mar. a poucos metros de altitude (de 5 a 100 metros). 
As vezes. não necessariamente. estã relacionada aos terraços do Qua 
ternãrio e tabuleiros do Terciário dos rios divagantes da Bacia 

Amazônica. Ai apresenta uma estrutura de árvores gigantescas. mui­
tas delas alcançando mais de 50 metros de altura, representadas pe 
la Dinizia excelsa (angelim)_ Manilkara huberi (maçaranduha) e ~ar 

kia pendula (visgueiro} sendo que esta última espécie ocorre ate o 
rio Doce no Estado do Espírito Santo. 

Nos ambientes ombrÕfilos das Terras Baixas extra-amazônicas. si 
tuadas a poucos metros acima do mar (ate ~ 30m, até ~ SOm e até 
! 100m, de acordo com as latitudes). ·ocorre uma série de generos 
homõlogos, principalmente das ãreas do baixo rio Amazõnas. e 6u­
tros australãsicos· como por exemplo: Sloanea e Amaioua. assim como 
vã ri as es peci es vi c a ri antes dos gene r os Brosimum e Pourouma,. que se 
estendem da AmazÔnia ate o Estado de Santa Catarina. 
C) Floresta OmbrÕfila Densa Submontana 

r a formação florestal que ocupa o dissecado do relevo montanha 
so ~ do~ ·planaltos com solos profund9s. r~vestidos de árvores com 
alturas mais ou menos uniformes. Apresenta uma submata de ·plãntu-



las de regeneraçao arbõrea. uns poucos arbustos. algumas palmeiras 
e maior numero de lianas lenhosas. Suas principais caracterfsticas 
são as ãrvores de media porte. raramente ultrapassando os 30 me­
tros de altura na Amazônia e 20 metros no restante do País. 

De acordo com o referido anteriormente. as espécies caracterís­
ticas desta formação variam no tempo e. também. com o _ posicioname~ 

to da ãrea. conforme a latitude que ocupam. Depreende-se daí. o 
tempo que as plantas tropicais levaram para ocupar os atuais e~ 
paços no Centro-Sul·, foi suficiente para o estabelecimento de ada~ 
tações homõlogas nos ambientes semelhantes e -ate mesmo. em certos 
casos. de variações específicas dos ~cotipos que se deslocavam pa­
ra o Sul do País como por exemplo: ~ Hyeronima alchorneoides e a 
Oidymopanax morototoni,respectivamente.uma Euphorbiaceae e uma Ar~ 
liaceae cosmopolitas. As sapotaceas Pouteria spp. e Chrysophyllum 
spp. com espécies endêmicas na Amazônia, no Nordeste e no Sul do 
Pais, alem do gênero Alchornea (Euphorbiaceae) com vãrios ecotipos 
extra-amazônicos. 

Assim, ccnsideraram-se como Submontanas as formações situadas 
nas seguintes faixas altimétricas, de acordo com as altitudes ex­
tremas de cada caso: de 100 a 600 metros, entre os 4° de latitude 
Norte ate os 16° de latitude Sul; de 50 a 500 metros entre os 16° 
ate os 24° de latitude sul; e de 30 a 400 metros, entre os 24° de 
latitude ate o extremo Sul do Pa1s . (_32° de latitude. ãrea situada 
na frontei~a . ~o Brasil-Uruguai). ·Admitiu-se . a variãvel mãxima de 
100 metros, entre . as faixas altimetr~cas. como o erro permissível 

... . - ....((. 

para as escalas de mapeamento r.egi~_rial . (1 :250.000 e 1 :1.000.000). 
D) Floresta OmbrÕfila Densa Montana · 

( a formação florestal do alto (cume) d6s planaltos ou das ser-
ras de 600 a 2000 metros de altitude na Amazônia e de 400 a 1.500 
metros no Sul do Brasil. onde as florestas mantem a mesma _ estrutu­
ra ate prõximo ao cume dos relevos dissecados. quando as arvores 
se tornam menQres por ocuparem solos delgados ou litõlicos. Sua e~ 
trutura florestal e r~presentada por ãrvores de dossel uniforme 
(~ 20 metros), relativamente finas. de casca grossa e rugosa. com 
folhagem de tamanho reduzido e de consistência coriãcea. como por 
exemplo; na Amazônia, as Vochysiaceae E~i ·sma spp. e Vochysia spp. 
com submata de arbustos rosulados: Palmae de pequeno porte · (Bac­
tris) e Cycadales do gênero Zamia, alem das P~intulas da rege~era- · 
ção arbõrea. · No Sul do Pais, a . Coniferales Podocarpus ~ellowii (fini 



co genero tropical que se dispersa ate o Equador). e típica dessa 
formação, ãs vez~s misturando-se com Lauraceae (Ocotea e Nectandra) 
e outras plantas pantropicais. 

Obedecendo o mesmo criterio de posicionamento altimétrico, de 
acordo com as latitudes extremas para cada caso, as formações Mon­
tanas apresentam as seguintes faixas: de 600 a 2.000 metros, entre 
4° de latitude Norte ate 16° de latitude Sul; de 500 a 1.500 metros, 
entre 16° ate 24° de latitude Sul; e de 400 a 1.000 metros, apõs os 
24° de latitude ate a fronteira sul do Brasil com o Uruguai. As va 
riaçoes maximas de 500m entre as faixas, foram consideradas de 
acordo com a experi~ncia adquirid~ nas observações de campo, e es-

' tabelecidas com a margem do erro para as escalas de mapeamento re-
gional. 
E) Floresta OrnbrÕfila Densa Altomontana 

E uma formação arbõrea baixa (~ 5 metros de altura), do cume 
das altas montanhas capeadas por solos litõlicos, com acumulações 
turfosas nas depressões. Sua estrutura e representada por arvore­
tas de troncos e galhos finos~ casca grossa, fissurada e cobertas 
de folhagem nanofoliada, coriãcea. A composição floristica desta 
formação e representada por famílias de dispersão universal, embo­
ra suas espécies sejam endêmicas, o que revela um isolamento anti­
go (reffigio cosmopolita). De Norte a Sul, no Pico da Neblina, na 
serra do Caparaõ, no Pico de Itatiaia todos acima dos 2000 metros 
da altitude, e na borda do Planalto Meridional virada para o mar, 
situadas acima dos 1.200 metros de altitude, a especie Orymis ~ 
siliensis e · as dos generos Ilex, Clethra e Croton, são acompanha­
das por vãrias Myrtaceae, Melastomataceae e Compositae lenhosas de 
pequeno porte, assemelhando-se entre elas, constituindo formação de 
um sõ estrato arbõreo, raquitico, denso. Como especies típicas da 
Floresta OmbrÕfila Densa Altomontana, têm-se no sul do País: Gun­
n e r a m u r i c a ta { G u n n e r a c e a e ) Wei n ma n n i a hum i 1 i s ( Cu no n i a c e a e ) Si p h o­
neugenia reitsii (Myrtaceae), Crinodendron brasiliense (Elaeocarp~ 

ceae) e Berberis kleinii (Berberidaceae). Esta floresta e conheci­
da popularmente por "mata nuvígena" nos pontos onde a ãgua evapor~ 
da se condensa em neblina, caindo em gotfculas sobre as ãreas ele­
vadas. 

6.1.6 -- Região Ecolõgica da Floresta OmbrÕfila Aberta 

A denominação Floresta Aberta e antiga, mas para a vegetação neo-



:--~:. ----
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tropical ombrõfila a conceituação e nova e foi pela primeira vez 
. empregada pelo RADAMBRASIL. Foi conhecida at~ recentemente como "i 

· - ·-; -e ~ - ·de t r a n s i ç ã o " s i tu a da . entre a Ama z õ n i a e · o espaço e .X t r a- ama z o 

nico . . Apresenta quatro fisionomias ti'picas ainda ombrÕfilas. com­
- preendidas 'dentro de ·· um _bioclima de ~ JO a 90 dias secos,: e litólo­
· gia argilosa: floresta-de-palmeiras · (cocal) floresta-de-cipõ (ci­

po_a 1 ) • . ·flores ta- de- bam_b u - ( bamb uza 1) . e · f .l ~res ta-de-sororoca (soro r E_ 
·c a 1 ) ( F i g • S ) . · ·' ' · .. :·, · · · --· · -* · ~ · · - · . 

.. -

Fig. 

·, • _ ~ : "'t ;-. " • t ~ 

~- ~ ::~ :. ;~• ... ~ .... r--~- .. 

8--- Perfil esguemãtico ---- Floresta OmbrÕfila 
Aberta. ·1) com cipõ. ·2) com palmeiras. 3) 
com bambu. 4) com sororoca 

Estas florestas apresentam-se localizadas em três faixas altime 

t r i c as : F o r maçã o d as Te r r as B a i x as • a o n i v e 1 do m·a r. de 5. a 1 O O me­

tros. sendo que na altura dos 100 ~etros, ela~ encontrada ao lon­
go .. do ri~~mazonas; Formação Submo~tana de 106m ate 600 metros na 

.- . . - :. .... . 

Amaz5nia .e no Nordeste e Formação Móntana ·de 500 a ~500 m, no Es-

_ p{rito c~anto e nos "i~sel~ergs~ ~~o Nordeste -brasileiro. 
-~ . . . . - . - ~ ... . - - - --

_A) . flor:e~_,.~a __ O~br:õfi ta ~A~~r.~_a ,f\ <!~s . .;:~~r~as _Baixas .... 
.. _ 'l.. - .- •• • ·- - - •• - - - ..... \..,:::; - ... --....:{~ "-!- ·f ·---.-'!. ... :. ~ - ._!'· .a.:• ·-~-: ... ...: • • • 

; _.E .. _u_ma _. fo_rmação semeJtJal'lt~ ~~-..:. c!.a:- Flor-es·ta ·.'OmbrÕ~ila . Densa, dife-
: ... : ~----~-:- . . - -- - .. - --:-~~':.. _._ ...... ~:- -~· -'J!:'·?-. ·:: ··_ ... •; ,.~_ - -. ::--~- ~ -.:.. ~ ........ :· . . • 

renci.a _da . ape_nas _na pai, sagE~Jl~ ,:que·.~~s.e_·_ a ·p·res~ilta·. a~e~ta pela maior in-
. • • • • •• • ,. .. ... • ~- ~.. - - .. -. ... :~- .... ~~...,..; .... _.........._ .... ~ .. li:~ ..,..,..,.- .,..,. • , ... ~ • • ~ .... ·- .. 

cidência de palmeir_as. cipÕs .~.- ~u :~ambus ·~ .nos ·terrenos pediplanados - . .. - .. - . -· ---~ : . ·:::. -:- - .. -

do Plio-Pleistoceno da Am~z5nia Ocidental. No leste da Amaz~ni~ em 
.. 

terrenos pre-~ambrianos, estão situadas -as maiores ãreas da ·Flores 
ta Aberta de palmeiras. de cipÕ . e de ·sororoca faltando a- <Je -bambu. 
B) Floresta OmbrÕ~il~ Ab~rta ~ubmontana 

r uma formação florestal exclusiva das ãreas dissecadas do emba 
sam~nto pré _-cambriano. ponteadas de _pequenas elevações em cristas 
(inselbergs). Sua estrutur~ aberta mostra grandes ãrvores esparsas, 
as" vezes. ~as depressões ci_rculares _Õnde " a lixiviação e maior • . a 

-- . . -.. -

fisionomia florestal e caracterizada . pelo ~nvolvimento das maiores 
ãrv.ores . com 1 i a nas que emp~~~t~~ - ã .. paisàge~ · um aspecto . ~e "tor~es 
fp-.} h. -?~ as" - atap~tadas por u~ ~mà~~nhadc/ ·<te pl

7

antulas de regeneração 

~~.;:--;, ,:- _ . . .. ~f_ ti õ r e a . ~ _ 1 i a nas . ~ ~ :';.:.- .. _ . . 

~ti:f;_: -·_ . 

i'i;.':.:.~~ ~= ·- :~~·h;.;'"':'-~~:-~.~- c->f'C • •,f:~"%'''7''7.;fi~-'.f'~.- - • :-:c-;;:-·.: ": .. •· 



As especi es arbõreas- cara_ê-ter1sii ca;~, ~ ·sãõ·_, a ·s · · ~esmas da Flores ta 

OmbrÕfila De'nsa, como - por e~empl~ : as -- d~s ~-êru~·~os Swiet~nia (Melia:.. 
ceàe) ·< e-~ Hurà;_~~(E:Üpho·rt>i ãcea·~-5 ··de·i--õ:fig~-fu~Vérl~'zu·~,. ~n~{~ ·- _,-. ' Be-rth o l .l e ti a -

excelsa-;' endêm'i c;-~ · ... ~a.-- ;Ama:~i;-~·i ·ã ~~.:e -~ Cedre I à~~gên~ro. ocorrendo na · Aus tra-
-- -· . ..:.... .. . --- ..... --:~ . . __ -~ .-.. - ~~~-~.-. . .:. . ~ --~ ~ ~: ~--~~- ~:.~:- -- ---<.· --"~ ;=- ~ -~~--c- ··i; -·:: .. -_ ;- :.,_ ... __ . ·: . --.- .... :. . . 

1 as i a . e···-~iJa ·"" Ame ri c a ·. tró-pi c a 1 ."• '-c~oni ·:·vã ri as"-':es peci e~s -~,! De-ntre , as pa 1 me i-
. -- .:- - . ·i .. ~"'" ~-- • -- 4 - -- - ~~-- 'i. "!"lr:: :...~- - -~ - . ....,;. _. -~.-: . .._ . 

r as ; qúe se destacam, a Orb_i gnya ·mar'ti·a·ná" .•,( bab'açu) 'e_:~ a . "Max i mi 1 i a na 
regia - ~ (in~.Jã) -são as mais importantes~ Aí, - ~inda apa~e~ém os agru-
• ~ • :-. - """ ... • -l .. • - ·., - • • :· ~ . __ • - • : .. • - ": • .. 

pamentos da Musaceae Phenakdspe~mum goyan~nse (sororoca}. 
C) Floresta Ombr~fila Aberta Mont~na 

r uma fofmação florestal que se ap~~senta · nos •inselbergs" do 
Nordeste do Brasil e no Esptri~6 San~o no planalto da serra da 

Mantiqueira, com a fisionomia aberta com palmeiras. Ora caracteri­
zada pela OrbignYa martiana, como nas serras dQ lbiapaba, Marangu~ 

pe e Baturite, alem de pontos do planalto da Borboreoa e da chapa­
da do Araripe dentre outros de menor expressão; ora pelo gênero At 
talea. como por exemplo no fspírito Santo, na serra da Mantiqueira; 

- -
em grandes formações de mistura com elementos arbõreos altos e em 

situação geomorfolõgica de vales abruptos entalhados por uma se­
rie de interfluvios em f~rm~ de cones, num nível de mais ou menos 

1.100 metros. 
.. .. ; . "'- - ..... - ~ _._ _,._ 

6.1.7 -- - Região Ecolõgica da Floresta OmbrÕfila Mista 
;:: -

: = ... .... 

A Floresta Mista Neotropical e restrita - ao Brasil, pois em parti-

cular, ''" as fÓrmações arbõreas 
- -- - : 1' - ; ~ • -

do Planalto ~ Meridional Brasileiro re---
fletem situações específicas de duas floras que aí se encontram: 

' -- - ~ 

a Tropical Afro-Brasileira e a Temperada Austro-Rrasileira. Assim, 
o - presente caso foge ao conceito clãssico da Fitogeografia, que 
considera todas as ãreas tropicais e subtropicais como dependentes 
do espaço intertropical. No caso brasileiro, no entanto, o signifi 
cada ecolÕgico da altitude do planalto combinado com ·a latitude m~ 
ridional e o econômico são completamente diferentes do resto da Zo 
na Neotropical. A formação mista do Planalto Meridional apresenta 
tendência ao gregarismo; peio menos seus ~ominantes possuem es­
ta característica, como pÔr _·exempla: ··a -~ Coniferales, Aralica·ria ·angus 
tifolia · (p~~he~ro-do~~a~in~j ~e -.a ~~~u~~~~~~;~~~~ea P~~osa (imbui~), 
alim de outf~s la~ifóli~~~s ~d~ - ~é~~r ~~~~~~ii~o e~on~mica, · mis~tira-

- • - ~ ... !-:...r ~;:!" -~,;::,. • - - :-- ~ '::"'-, ..:.-.;..~ 4 ...,!_--:;- ; _ .. ~ .... ~ ..... .i '"":"" ··:: . - -:" -

dàs -c:c>ní - ~A > ' ãng·us· ti·fol i a ' ( F_i g· ;'>9J :·.-.:~ ·-'··· ~~-..,.~- .. ~·--:: ~ :- ~ -~- . · · . · 
-- ... ,.,,_ :t,.~-1 ·~Kr<>-.. ~ · --·~~--~-· ...... _ i'-'k ~--- :...·. ·- • -. ·- , -..- ... __ -....__,_ .... _--_ ~.-..... -~ :.-~'""""'r~:.-· - -- ~ -.-

. . . . .c . ô:; .> ;;::~ ;; _;_ ~~ 5ií'*~:~ ;~;61~í ó? :-·.j:~ ~/ 
~ ·'" 
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Perfi 1 · esq üemãti cá - .: Ffores.ta Omn.rõfi 1 a 
Mista. 1) Aluvial, 2) Hontana, 3) Alto 
monta na 

A) Floresta Ombrõfila Mista Aluvial 

Nas ireas aluviais dos afluentes da "bacia do rio Grande~ um dos 
afluentes mais setentrionais do rio Paranã, a ·Araucaria angustifo­
lia apresenta-se em "reboleiras~, ora c6m o Podocarpus-Drymis e ora 
com vãrias Ocotea e Nectandra e neotropicais como Tabebuia. Perce­
be-se assim, que as sementes de Araucaria · ,desceram pelos fluvios 
das nascentes dos pontos altos, for~a~do nos terraços situados ao 
longo daqueles ri_os a _partir (fe ·uma ou ína~s- - matrizes, agrupamentos 
com dezenas de '· indivídu~o ·s ,·· em forma : ci·r:cufa ·r · (reboleiras). -
B) Flor-~sta Ómb-rõt'ila · ;.{1~--t~ - Mo..;tan~ ,--:-_·~:--:'-- :;; ! . c · . 

.. -.. - .- : ... ..:. . . .. :--...?.; . .... .:,,. ;::.;:·f. ... ~_.. .,:! -~-"- ~:....: -~ ... ·. •_:_;... 0...:.~ : .. -". _; - -~:t.~ -· :· . - . 
[ a formaçao florestal --= s ·i ,tuada entre as .altitudes de 400 a l.OOOm 

. __ -"'-~ -~. -~ ~~:-- ; ~ ~ i., ·.:.; ~:-.~::-r;-~· ·;;:"J:i-7~~-.J-~~ .. t·~~- ~~~ J~.~~'-.R~~~v·,;..-;.~-~ ~~-- 't.-· (: '! -.. --~ • • -: -

.de altitude, b.asa_lt1cas e >arenltJcas :-.:do - PJanalto Merid1onal em agru 
... · ·- · ~ -- -~ :_: ;_ ·_ ·-:;· '"; =-~!1'-:~~:.·.~~-ti.;;.:CS.:~~-G .·f7:·.~~:~~t$i~::t ~-:· -... ·r: .. 4

.: •• - _ ~._ .... ~- _· _ 

pam~nto~ - g~egarios d~ Co~,fera1es _ (A~auca~i~ iom _ Podocarpu~), as ve 
zes - ~istu~~das: ~om a1g~m~~ L~~~~~ea~ ~(O~~t~i, Criptocarja e Nectan: 
d r a ) . Sua e s t r u t u r a . f 1. o r e s ta 1 . e s i m p l e s , . . c o m a . e os p e c i e dom i n a n te , o A 
-- • • • o •• • • • • • z=. 

ra-ucaria angustifolia que e _tambem co-dominante; no entanto, apre-
senta uma submata heterogênea d_omi na·da, o~a · por Di ~ksonia sell owi a na 
{ x a x i m- b u g i o ) ~ N e p h e 1 e a . s e tos a ( x a x i m ) , o r a por um a s e r i e de My r ta­
les e ate mesmo Palmae. 
C). floresta _ OmbrÕfi~a Mi_sta A'\tom~n~!l ."~ ·. _ 

.. r .a . formação de - Coniferales mist_u,~a_d·a_~· com outros .elementos reli 
: ciui~s : do hemisferio austr~1 e com especie~ neotropicais de altitude. 
Ap_re~enta-s .e como. "fo~~ação - disju~-t~ . -~ :. r:~f~gios" na .serra da Hanti- · 

_ ·_quei~a, (nas ã .reas depriniidas situad~s .e~~t~e 1.20q _e .1~800 metros de al 
• - : t ; • . I • ~ - ~~ 'o • #- • .' -.._ · : • • - • -

·. 
4,-_~~':' • • • - . ... • _._ 

~ ,.......,. _:····:-.- :. . .-



. . . 
. ~ ~~--=='·: :· • ·: ~-f::-f ~~ ~r~~-;·?--:~·- . 

.:. :.ti tu de). · - pr.ovãve-1.~.- centr .. o ~derdi s·persão:r~ res ·ta· de· · Coni fe.ra 1 es em 
-~· _ ~ ~ .:·r -·.- ::. t' -; :::,. _.:-f :r J:~-~",t; -.-~.s f i- _Sr-.... ~~.,: -::.:: til~ ~ -~ . ~ .. ~ _1 • .. - .,· -i.~ .i - .-: ~~ ;. ·,..... _ 

d~ireçao a - Bac.ia ·;.do -Parãnã ·~ e - ~o -;P.]analt - · "dio'nal :. ~·.Nesta ult.1ma a-
-- - :.. ....:; - - ..... , ~ "V ~ ~ ~~ r ~~;. '·· ~":' -""=' -.:.)':- }- """:., "-':' -; -!. ~--- -~- -~-- <ijfo. •. ~ .. r-~] .e ... -=~~~ -::' ' f . ,. .. ,, ~ .. •- .: ...... ~ ~ ..... -;,_- ..... ~._~ ~- . -

rea. ; â.ip4a :.ls~·(tÜ.ad. ~a :;áci ma-i~dà~slil~io-à.o:,~mt:d:r ~.~a.l' i'·(t_.Ú.de'.~ ,'f-en .con tra-s e 
-:- ~ - ... - · :t2(··-~..::.: -... . --~--~-~~~~ü~ -~ ~--- 4:;i~ --~~ r:.'Ft~->. .. i. ~ -· it--·r---· ·rM ~-~~ ·-= -... ... -=-r '7 . .J. :--~. 

a form.~.ç~o ... a l ;.tomo.ntaqa_-: ~~é- :. Arauc·ar.·i a :;...p()~focarp_u_s . com _Drym·i s b·ras·i 1 i ·en 
.•• :..,~-~- , - - ...... "? _ .;_ ._ ::- :.._ ......... _- - .~ --: .. . -~---'. • •. " - ::.a·- .: ~ - ;'r ;· - 1_ ;.. -~ ·- .::r -~- : ... -- -- -.&...*..:.. ~ :. ' • • 

~ -Si S : miStura dos ·:Ta ~.vã r . i as " . outr.as~·:JeS peCi es"'; ·a .. r'bõreas -neotropi ·c ·a i S •'} pr,i n 
- ;.z - # .~- • • • • • • ~~ -· ''! _,_..; f .r • ,:or.;, .;- "~..". • · ·. · -, . Çi ~ ~: ~ " ~ } · : '.~. - ,. • ·- :-:_ f ,':' r.:;; .· "t" ~·-- ; -. - • 

-.- cipaJ _m.(:!nt.e r~Laur·aceae.:; ;.._ ~- -; .: ;:, ;-:, ... - ; .- :c: ·:. "-:.:- · - - ' · -.. · - ~ -. ~-:- ~ ~-, -.- ~~ ·,, 
-.of; ....... ~- -.,._ õ. ·:;.._ JJIC. ---··-~·..:.t:.. • ··.-~----:J--r""'r-':---~~- -·'. · ·-~~ - !,. - • • • · ~ · •"..,-.: :. - • ' ; ::.· •. , •·:·,.. r•. 

-=- · - · ..:.· .· Nas :· ·~ãreas mais elevadas' acima ·dos· - 1 ·;.~500 metros ·das se-rras ·da -eo~ 
·· · ·--- ~----· ·._ -.;.."'~ ·-:· .. \( ... ~ ..: . -. ~ - -· : .... · . . ~;.-T • _·r · __ .. .. _,· ...• • •.-- - - - . . :- . .:_ ":' .. -

·· . . caina .~ .e : da: ·: Mantiqueir;J. - -alem ·de ·· contos · isola"dos :do's ·Picos de ."Itàti '-
·- ~ ... - : ._f - •• • ' "* . - • . - .:. - ~ . ; .; .-;. .., . :_ . - -- ,. ; - ' -:- : . t . . ~- -;. . - - -:- #r ... J • 

. - ·~ .. ia ... e .~do Caparaó. a __ Araucari .a angustifo.l .ia ·.apre·senta-·se·- em ·· inis 'tu·ra 
• - - - . - - - -:: .. .... • ' ;:.. -- -< - . - -· .: . .... -

.com especies tropicais de -al_titude-. =.como Drymis brasi .liensis e -· Pod.n. 
-

carpus lambertii,· alem de outr~s elementos arbóreos da australisia 
e afro-brasileira. 

6.1-.8- Região Ecológica da Floresta Estacional Semidecidual 

o conceito ecolõgico da P.egião Estacional S~_idecidual relaciona-se ao clirPa 
. -·---=-- .. . . ~ -· 

de duas estações, uma chuvosa _e . ou_tra _seca. ou com acentua da v a ri a­
Ção termica. Estes clim.as -=de(é~mi n·~in ----~ma· estacionalidade foliar do~ 
elementos arbõreos dominant-es\ os quais · têm adaptação ora ã defici-

. - - . 

ê n c i_ a h í d r i c a • o r a ã queda _ ~a _ :tem p ~r~ tu r a nos meses f r i os . 
. . - . ·!".. --• • • :: - -._ --· -·~ ; ·-· -:. - . • .. .... - -- -. 

No c a s o d a_ F 1 o r: e s t _ ~ ·- Se~ i -~-~ ·c .i. d ~ á J -• _ a p J~ r c e n ta g e~ - d as ã r v o r e s c a d u 
c i fÓ 1 i as .no c -~ ~-j ~h ~o: ·f:; o'res .t~ 1'.: -~ ; -n-ã~ :- ~d,~:~ ~~ es p~ci es que ,perdem f o 1 tl as 
i ndi vi dualment~:-/ "Cie·v~· ·!_ ~ -i\u·a~~.:.. :~ ~·:.e:~-~~ ~; 20 ~= a so% '" na: epoca desfavorãvel. 

o clima a~;esenta duas epoc~s tipicas. uma chuvosa e outra s~ca. na 
ãrea tropical (com medias de 22°C) e outra subtropical (com medias 
de · 1 8°C) com um . pe ri o do de .acen_tuada - baixa termi c a em ·torn·o dos- 15°C, 
sem contudo apr:esentar sec~-- pronunci ada. á não ser~ em perfodo curto. 

- O critério que foi estabelecido,- para as faixas altimétricas nas 
· formações das regiões ecológicas precedentes 7 deve ser observado. 
ressalvando-se, apenas. a variação ecotipica nos gêneros pantropi­
cais no ~eu caminhamento da Amaz~nia para o Sul do eafs, principal­

. mente nas areas extrazonais subtropicais cobertas de vegetação tro 

. pical (Fig.10). , _ 

_ A} Floresta Estacional Semidecidua1 · Aluvial 
r ·uma .formação f.l ores ta~l :._ri bei_ri nha · q·ue ocupa . as acumulações fl u 

- viais ~ quaternãrias. Sua · estr.uttira - e · s .eme1·hante- a ·da "' "floresta'' :o ci--
1 i a r .~· di f _e rindo . ·a penas ' fl ,Ór-i s ti-c'am~úi"te ~ e. · como ··-ta 1 ;: , a 1 em- ··do·s ~ gê­
neros típicos da ãre·a. ~J>-â"7~-:c~~~ \~; d·~;:i·~:~ftes -·da ~- Ama~zõn1a>·=- - oc'i"cfentà-1 
no ·ri o _-Paraguai.' · do Medi o :A·;n·~z~hàs-·Fn-6 ··. r ·i o_-. P-ara nã e = da ~ ·-Amazõn .. i ·à Ma­
ranh ea:-s e, nos ri os . Doce · ··e · Paraíba."· .-As=s-i ~ • . s u·a-·s p-.ri nc"i pais "' .. -c::cfr~ c te ·~ -

- --. -
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~ -~ rist.icas- flo.rísticas variam de acordo com a posição geogr.ãfica . que -
- ~ ;-ocupa ~a ; forma ·ção ·oluvial ~ - sendo que :as es·pecies ·caducifõlias do gê- .::: 

~ n~ro ·pant.ropical Erythrina ·demarcam _tip.icamente essa formação. ·· _. -- : ~_:_~ 
- ~ -- B.} .F~lor_es,ta : Estacional Sem_idecidual_.:~das·-~-Terrás: __ Baixas·. , -. __ · 
-_-··· :-:.-.t~-E~ _ã·d:f~~~~ ç·ã ~~>:--~fJ ores ta 1--,- d ~s~ i~-e~t:'"J~rii ;:d;' -~ d~p'-~e~ si o d4> pan ta na 1 ma ,-:· 

• - • - • - ,. • ·l • - - • ...... . .. - - .. 

· to.:.grossen'~ -~~ ~:- ~c~rã-cteri-za~da .~ pela~· -i"·órresiá acreana -J(cerejeira) - --.·- e ~: 
. . ----:,:-~~.: ..; - ::-.::._~, .. -... - -.~- - "C'_ . ..,. .-_._ __ . _ _ __ ,.- - . -.. · .. 

_ _.:.da _m·a i_ ~~j a?" das ~ã reas -- das .- ~t-abul ei:.ros·~ 'd() ·~-- Terei ã r ·; o do ~Grupo _. Ba r ·rei r as~ :i 
- ex.i _s _tentes :: ·desde _:Natal; ,na· costa·Fnor.d~s·t-ina, · ·ate -'·, -o · - norte ·--. de :')'> Cabo ·· 
_· Frio no E ... tado do Rio de ·Janeiro~';_-c.ara.eter~iza·da pôr··especies do 'gê-

- - - - -· ·- '~ --- -· - -~-..---------.- --------- -- . 

nero africano Caesa 1 p.i ni a e outras ~-br·asi 1Ed ras: :típicas da ãre·a, co-
mo por exe.mp lo: Pa-ra te coma - per-oba .:-<cJ,-e;..ob·a- d~·::_ ·campo) . 
.. 
w. 

o • 1000 

• 600 

-
10 ·-

·- • - - -'- ' • - .:.,. -".--:..=-:.:-:. __ · -:~=,__ • ..... :_·· . ---- ~ - -~ --
-·· ·:< o-.-~~Ffg. 10 - _.:_ --- Per.fi 1 e·sqí,-erriãti ~cõ ~ ~_: '- Flores ·ta Es-ta-cio-· 

~- - ~c" ----. ~.-.- -- nal ~ Semidecidual -.'- ·1 .) · Aluvia1~ ·-2) ·Terras 
: ._. _-..--~~r,:'::.._ .. -;-;;. • . _.,_ .... ·_ :~ ~-~ ê!_i x_~--~--'~- t-·3,).;- ~--~~1~~"~~ . .9~ ~~-:4) :.- ~-~n_t,~na: _ 

~c} 'Fl or:e~s·t:,.a' ' Es-tac1 ·ona~l - ''- se·m{dec"f(i}~~Sj;t)~{c)~'t~n·a· · "' - .: -

~ -- . .-

.. .. .., 
... 

--... '1 

;:f ;-·:-:~- $-n~_.C"!-~'if 'l:'•~:-{ ~lC+;~!-:~~._:f~~- ~;f~ -V~ ~~-:~~~~;-~'.}~~<, ~-:;:-<_.• 
c---- -~: ( · ~a - \:f.l dre~ ta . ~_d'âs --;~~:;._ri~c-~S't~iici~it'~~~:i~~:~~t~·.-:<dá~" : ~~ erras e . :- p 1 á na 1 tos -: :;:; 

-- - ~ . - ~ ... ~. -;:-.,;:'~-~:- .. ----- -- .--. [ .• -- . 

:- _que.: ocorrem_- ~es de _,, os ·_-t; .co~~_ra·f~~-~~-.~-~ ~~~ ... s.--~r_r:a .. ___ ·da :-_ M_a~~ i que i r a, · ·. no· s u 1 
~a Bahià e ·.são Paulo. ·ate o embas;á-mi!llto_ - -~-~ - --· serra do · Mar, no~ Estados 
do Rio e São Paulo. [ encontrada ;, tambem: ·· no · interior revestindo as 
encostas do Planalto Meridional~·-principalmente onde houve · derrame 

.. 

basãltico. Suas princ:=ipais características · são as especie_s a_rbõreas 
·emergentes caducifÕlias: Cariniana spp. · (jequitibãs), Aspidosperma 
spp. - (perobas}. Cedrel"a fissilis {cedro) ., Parapiptadenia rigida 
{ang-ico-vermelho) e Peltophorum-· dubium .: (canafístula). · Nessa forma ·:~ 
ção _:e?<~s:te .·.u.ma submata de : arbusto~·- ~- al~m de enorme · quantidade·: de·i~.-;. 

_ pJin~~JJs ;_de reconstituição arbSrea~ ~ Dentre _ as primei~as - deitacam- ~~ 
'" . - - . . - . - . . - .--~.,-- ..; . . - -:. . . - . .. -~ 

~~i5~~ --: .; cv~riãs _. Cyatheaceae_, .. a -Euter·P.·e .::.-ed~Yis ·._ (p-almi to) e -- alguns ârbus- ' ~.-: 
- ·-. ;. ·:t_o_"s§~dás_.:.; famílias ~- Rubjaceae -:: e .:·Myrtace·ae~~~ ---=! '~···-< ~-:.· ··.-- :- • · -· ·' . · .- ._ ·-<··--· 

-~~-:~ :.~----- - ~, ~o~r: j=_i-~ré_s _ta Estacional - ·Semid~ci ·d~al ~ -M~-~-{an.a :~~-- -~::,: 
~;.:~~:- -~:-:-:. :~ ~ -~->~~·i1~.; t~ :-~~: f o rma.çã o ' flores ta 1 .. q u·e :: r e\; é -~ te:~--o-s ' a 1 tos ~ das mo_n ta n h as ~ •' q u·~: ··.~; 
: .. ..... - ·. - ·-:..~ ""f • ·: ~ ~ . - . 

1-.. __ : 



mel i aceâe. ~ 

. . - . ·-·- .-" .... 
-·~ . , 

. ·- ·_c ~: ;~ ~~ :.'~~: x~-~~-~~~->::-•,~;::~. ~~~f!~:.-~ : . ·, ; ,-
~ . -- . .. ~ 

~ . -~ . . -. 
_. -.~ . . 

: ' 

6- 1. 9 Região Ecológica da Floresta · Estacional Decidual 

O conceito dessa região ecol5gica ~ semelhante ao da regiio ante­
rior variando apenas o percentual de decidualidade foliar dos in­
dividuas. que passa a ser de 50% ou mais. 

... • •• - • 4- - --

No Bras i 1, essa região não apresenta .grandes .ãrea·s descontínuas, 
e estio localizada~. do norte para o ·sul, entre a ~ Floresta Aberta 

__ e _a S a v a n_a ; _ de_ ..1 ~-~-;_~ --~J~ Cll r:_a, __ ;,-~oe·_s te_, ~e n_~re .. a .. Estepe_ :e -_.- a _ Flores ta Semi­
de~cid.uai e finalm~n~_ê .. ~;_no ~~sul ."jã. ~a ãrea -.- s~btr~~i -~~-, -. no val-e '. do 
r _i _() -U~~~ ~!-'~-i ._~----~-~ i _~~ .. ,~-=·:--f;;J9 ... ~~s 'f:_a ~-_Qm_~-~r:? f~i)_ a, ,Mista: ,:d ~ .. .-; P 1 a na 1 to Me ri di-o-

·nat ·e -~a ··sav-ãna:·-~- ~ -ó~ _." .<râ~p_o~ · gerá i s gaüchos ~ ; (F..i 9:-llf ~ ,·: · · -- ·: 
~-~ ..--; • • "":"-- _.:. - ...:_ ~- -•. .J . . ~~- ~.... .,..~-.= ~.....!. -.-=- ,. --=- - ~ -- - - . .. -

" . 
:. : •-: .. . --

. : ... '! ~ ... -;;_:- ::;.?' :.~-:.-;;-. __ ::..::-i. ~: 
r•' í • • 

~~ : 

.-. -

Perfil esquemãtico -- Floresta Estacio 
nal Decidual. 1) Aluvial, . 2) Terra Ba~ 
xá. 3) Submontana., 4) Montana 

_:,. ~· :.. ~f - : · ', -

.: ·.. . . ;"_ - ~ ·-· .: .. 

A ) F 1_ o r e~ ta E s ta c i o n_!!l ~:p_e ~ i d ti a 1 -:A 1 u v i a 1 .. - · · · _ : · _ 
_.- E uma form_ação ;:'flóf-:êstal ··~rib-E!irinha· . ~que ·: s-e :-:·enc_Óntrà -- · sobre · ~ os 

_.- terr-aço~ ou -vãrz,ea-s ~;-~ fti~- i-a i s· .)--fornia·d -à' s -~pó· r .. ãcurriu i~Çõés- .-fl.uv.f; i; ; d'o 
!- - • - :::; - • ~· -...· • - •• .- - - : '"" - · , .-~ -· .. ~ ~ r. ::. - 1;:. - ,:..-.. - ...... _ ."'; - . ..... ' t' ""'\ 

-~uaternãr.io ·recente; ~ ~Qua~tO" '·~a_ "estrutura ·e semelha·n~.é--. as dEfniàis ~'fl~ 
- .-._ ·- "" - . • ..,.. !! . · A .• • ·"" '!a _ - • . :C ..,. •• -· 4 l -. ,_- ~ "' • - -' "'I .: .. 

· resta~ · Ci lia·r:~s_"-f -··(1; -fe;ri ·~~dc) ~ :··p- ri~nc.1pâfment~ _;- sob (}~;&·· ptinto ·: -"·..,~: ·-~·- · -.: cje 
vis ta . 'fl _o~is -ti ~o-· • . _E11·~,o;n_:t·ra"::-·s·e . ·p·r_(n·c~i p'à 'fment'ê ~'n~ã~ã-r!_e _?'.-\Í;~; ~~B-~-i i ~·i _--:J o 

--- ----------------- --~-~---- ---- ------~------- . 

·. · .. "! 

59 



Jacui ,e Ibicui. no Estado do Rio Grande do SuJ. ; Difere sensfve1men -
- ·- • ...,..: ., r ~;- - ';" J ~ • ~ ~ l ; • \: ~;. • L ~ • .-, • O • • ! ' : ' ~ . .. - - • ~ - • ,.. 2 • ": -

•:l -~ te~'êfas" 'outras · for·mações·- ê:la mes-ma · re-gião . .. sobretudo flor1st1camente 
• · -:- .. · - ·_,..:' 1:,.. . · ·. . ·- - . - - .... ~~ -t:' J. - .-:.. ~ .... • __ ..,;.: 4.- - . ;. . ..: f) ~:;· ... , .. - ~ _:.*' ; ~=- . ~-; .- .... . ~ :~- ~ : . :._ ~ :• -~' ·-
. ~~·.r-·e . como 'tal _'aparecem ~ di_ vers'as·~ es ·pec'ies ,"tipi cas e referenciadas des-

- ·_ ! ~ •• ·~:; .. ... ..... .. ::. ..... - ·...r__ - .. :-__ . .... -- - ; ~- ~- - ~ - -:: ~ .. ,.-. - ; .. ., -~-~- ..... ,:~~ ... ,.... ... _ !- . - ~ ·, .. .. . _. f:- c- •• - ~ - ~ :_.: ·~ ;... _ . .. -_::> 1' 

~~ ta · formaçao. As caracterfsticas Jf1or1st1cas podem variar de acordo 
.. ~:.- -; - - - - - . . , - - - - - - ~ - - .,.. -: :· "'~ -~ ._- ;: - ~- ~-- ---~-- .;. ? .. _ -·~ -•.. - - . =:. - ~ ~ - .:. ··- . :. -- - ::·-~ -;- _ .. 
_ :;:.:. com :-'a :_posiçao geografi_ca ·- re1aciona·da '.:com outras regioes fitoe~olõ 

; .: • - Í;. .... .. ,. - ... . - - Q "' "·-··· --.. ~!,. ... - - - . • ...:. . .. ~~ ~- -· .:. • • • ;:f.. \) --~ ~.;. ~ -

_- -':! ;. 91 ·c .~-~- -:: ~ i~ , -~- -=·- .r.,-=:~-;~ ... _:·_ .·~~- :~~i-~~-:.~: _,- l ~ ~~j :' ;;;--::·f..,or ·~·C~·,~j~: : .. _ .;_ .. -:· ~-- -~·/ _ ... -~ ; . . . ,~ -3 , -- - ·_, ~~ • 

cf:m-~ ,,.r;-: [ : ·cons ti ~Úldc:t. 'p~eferencfal.iilente·:- ·por' especies···se·l eti vas . h i grÕf'i ~ . 
- . :: __ ... · ·-- ~ -- : '-; . ... _ .. -·· "' ._' -;,.;. - -.; -- ..... ~:;,:_ ·· r --r-"', ~ i.~~- ! .:2_\..:. :r ~ ·.:r-~ "f. ·~-~ ~- -' 1 - ~- · \.! J. :.:.~' ~~ ;.. '! ·i :.: __ :t; · ij .:· ~~ ;-:!~ ~ ::. : -

-- ~r tas _:. ê:f e c 1 d u a i s ·. ' · c o~ · a 1 ta -' a da p taça o -.a~ .. s o 1 os . a 1 ü v i a i s m ú i to . um i d os • . 
• • r • - • ~ "- ' 4 • c• •f · • •t= • • ;]', • 6'! ,·({ 'or• • ~~-. •· .... ,;_, , ; ~, •• ~ l-. <C -t.; -,r, . ~ ~ :!:' <·~ ~ ·•'!. ~ • •• ·"'' ~· ;• • '; • • • 

,. -:-: . . . · -· - '- -- ~ .. ,. .~ t· .. ~ !'!f--r. -, 'Jf..rir \ .. ·~ "' - ~ - ... "",. ,;;;, ~ 1 ._r - ··• -.- .. - ... ·- ·- ; ~ 

. -»onde geralmente · predo_mi .. n~~ "' ~-~-~ e~tra~o .,sup~17ior:_ Luehea , ~,_, divar1. cata 
• , .. ~ ~· .. ~::-_ · / . --: · .;~..:. ~-~-... ~ ~· -- ,..: ~ · "! <' ": r.ê ·; =-~ ·' . ~-: ·, ~ ._ ~· :!. . ~ • 

_ (açoita-ca-,alo). Vitex-.. megapotàmicà ;:(~~r~~i;)~_ · _ Inga -uruguensis (in-
ga-be i ra-de-ri o) ~ ··Ares .. cã trum-,. r .omanzoffi a num ( !J~ ·r.i vã); no . . extra to 

medio as especies comuns -~ são·: -:~ Sebastiania : klotzschiana (branquilho~ 

Myrciari~ ~ teriella ~ ~ ~~~~~ti . ·! ~~uteria sa1icif'olia (sarandi-mata-olho) 
e Pouteria gar~neriana · (mata ~olho-d~-beira-de-rio); o estrato ~r-

.bustivo e quase . se~p~e. caracterizado -por: Daphnopsis racemosa (em­
bira) e Psychotria cf. leiocarpa (grandiüva-d'anta) . 

. 8.) Flores ta Esta c i o na 1 De c i dua f ~~sjj'bmontana 
~-;#!~ - -.:! .... ·.. ~- ~ -· ... ;· . . 

-Esta formação decidual. com ~stacionalidade · f'oliar · que coincide 
com a epoca seca. em -linhas gerais :apres·enta ·qua-tro ãreas perfeita 

- . ··- - - . --- -
- - - "- - -. .. .... . ' - - . -~ - :. 

__ .mente mapeavei s: ct ·do norte do Pi au1 -:e sul ··do . Haranhao onde so a 
.. Pl a toni a _·i ns i gni s '-' ( b~c-ur·i ) - ·córis:fir\í'à ~a_~·_;fol _h(a~g-e-m -~n~a. -i;poc_a · des-f'a v·o_~·~­

ve 1; no · c h amadb 'lna_t -ô ;grõ~s-.o :91itã~~~~,~:~~~- -~~;~ tr-é :(j- -~s"u· l · :-d ·o Parã ·e· ·o __ , no.rte 

de Goi ãs onde a pena ; a -l gu-.;_~s-··.· de. -- s=-ua·s, ãrvores conservam as folhas 

dura·~ te ·· o ·per1 o·do . desf-~vorãve ·fi· i·no~)pedi plano ca 1 cãreó <do ·,· r:i o ,, Pardo; 
.. _ • : .· -. -,--_ -__: __ ;··--~:·-: ~ -· ;.z:_;_:,~:--.2_ :.:-;_.=-- :.. _· ~---<r~~~:-i. __ ;.. . ':· .. -~ . ..: :~-~~~- : ...... -·. . 

no sul da Bahia. · entre · ~ a-:- Flo.rés:·ta·~- se·rrii_ éleciduâ_l ~jc·osteira e a Estepe 
do . ;'n·t"e r i'õ~r-.l;_~ditrâ~ ...... f-:flm!tdftlfr~eavtritf]ffj~~~p··:~--:;(b;;ri .gudá. ) . se- -~on-~--

. ' ·. '· .... .:..,. .:.. .. -· ..... ::::~--:-; ~-;.;- -~·-·, .-.; f?liF.l-~ ~.k.à. . . . ·.-: c. . .. . ..- '; ·~; -.:: - - ~ '. . • -

de apenas o cactus -c·ol un-àr. ~Ceretfs;,~lJa·niacaru ·conserva-se verde na e-
• . . 'i. . . -.· . . . -. .. -~ ""\"' +> ...... -~~ ...... : i· ~ -- ..... ,..~ 'Y ....... -.'f.;q.,• - • -· -

poc~ -~sec~_ ;_ e . fin~ln!~r:-_te'. ã~~- rip_,/v~le. ~do Si_ncorã que se estende da Ba-
·- • -~ • - -~-- ~-- -...-.. ..... . -~.......... ~"Ot. iy-.__ ... """:e. - -~ -"' : 

hia ate o riorte· _de .;. Hinas (floresta-da--jaiba). onde menos de 20~ das - - - . . -- . - ~ -- - - - . - . .. ~ 

especies arboreas c~nservam-se com folhas no per1odo desfavoravel. . . . . -
A formação _ flore~t~l - decid~al ; clim~ticamente extrazonal. em li 

nhas gerais a~~ese~ta vãrias - ã~eas . desçontf~uas. · subtropicai s . si-
· : .. . .r - ... ~- .. ~ :: . 1. • l ~á...- -:.;·:; r -:- ·- ~-- · · · 

tuadas na vertente · su~~~ste d~-- Plarialto Meridional. Alg~ns gineros 
: · ~ . - _ .... • ... . · ~- ·T- -: .. . -; J-- : ~-.). r - ~r- · . : ·! "'- - .. - - - • • . - - ... 

p"antropicais. justamente --os d~-~-~-e:sp-~cies dominantes por . apresenta-
- - - -~ • • - -- "t ,J, . ·- - - ...... , ! . i ~ . ~· ; . -· f . - - - .. . • • . 

_r-têm . é o.-ndiÇões . fisioli:i .g i c.as .de -~p·e'r-(t'erein- as f -olhas -_na ,época ·d ·o .frio 
- (5- ~~~ ~· :: <T-•-t(-~ -: . ~~-~ : .. - • . · : - _:·.: ~.:.. "!_;·.:_;:-- · .~-·.,· --~f.,.'l· : .. :- ":-· '.·~r-:,: i. •. ,.. - ··_- . • • . • 

. . _ _ . ma~1 11)~ . • CQl nc1 de.n~e ,,c_o_m ,o _,p~~-r" .. l ~o~to_, .s,eço . . ~e . s _eus l:amb1 entes de ~ origem. 
~ .. -...... - ·.-. . ,...,tp -t.:-~- f n., ... - . ,~;·.,.-..-:.: \i ~- - : -; · ~.~r~ :: - --- ~,_ .. . ----- '" ... :c ,. ...... -...:i.J! .ll:( . .... ,r-' · · ..... _ ... ;! -· . --.- .... - .. . . -.· .. "' 

--~-'"" .·: - ~ -:-_ãd â pt·a·r aní-se· ·aõ amb·{en·t~ ;~lo·ca ·l -i~lp~as""s. i.i-ndo ·- a · c ·onviv.er . com' outros · de 
~-.---.~--- - v· ;·~i~'""r::,.i'f.Q-.._i~.-!,..t ._..:J-.7 . _ _ , . · .• ~ -.,"·r.···:- ; f~-·~:;: ' ;.: ...- --~--;}..:_:~-L~"""i-_-,; ... ":> >,.. - - - -~ - _. . 

t~~:~~~: . .::-::~~ :o.f} ge~ a"!~~r~]asica_ . Es,ta_ . fc:p:f!iaÇ!l.t? ·~ap_re.~.eJ1t.a_ ·-!t~m~em ~uma 'submata da 
~-- =-c_.:,_ ·.· .. ~-;-.:o. '\-.... H!:...- :- -~·_;;.. . ; . -i .:.::._• .. ·. ~ t; .,. : • • · ... , ..... "-._ :- --:_ ~- ~ .,....,. ~ - '11:-1.\. . ~M--.:; ... ~""",;:;:: ~ ~ !'~_ ,'\..~.- - , , • -

~:;·. ;! _;;.::·,;: .~ã'rea .. cl i _mã_t -i c a , temperada . :.. _"que , ~·c:o·in .. as .. ·~especi es . da Região Esta c i o na 1 
~·~t?~~; "; 1. :f-.:<';:: ';, '; " :. · ~H: · > · · ': ct-'' ·"' '• ··: ·~·i •· L'!f" .'•. '5". (, '" >, '!' ; . :<> · "'.;. ·, ; " o . ·- • . · • c, • • ' : ~ 

~· .... - ::.r-;. ~ . ; •• 

fE~~ ~- ;_·~;i.· 
~-_......., _ _ _ __......,...,.,....,....,._ -=""'--~- :- -:-~ .:...- ~"" -



...... ~- .-- -... - '- - . : .-. . 
4" - • ~ ... _ .. 

do _ Vale do Ri~ Para~ã: Ap·uleia "' le·i(>carpa>· (gar_ipa, . ; Parapiptadenia 
. ri ai da (a ngi có--'~c!"r:me l tio) :·e ·. Pe 1 tophorum·:. dub ; ·um - ( éanafís tul a) • ~ todas 
do v a i e _do-': r .i _o 1 _u.:..~~Úa i -:~ ~· são -· adv ·'Í n'dàs ··-(jc) r~f'ügi a·~ -ti do ~ 11 tra ton ~ B·ras 1-
1ia .. _ no Ésp_i 9 aà ·f.tes_ t~e -~ ~- i.~s-Í··?< .. -._:--. -- • · ~-- -~ · _ 

· c) · r1orêstà ""~ Estaciôna1 ·-· oecidüal -:- Mõntan~ :; . : ú __ ~- -"-~~~- __ :-'"~:.- _ --· ·, -- 'i-J.::'.;! . • ~ -- • 

- ~ E -_a -_fÔrm~Ção · que '· reveste. · Ô · planaltc)ãrenítico sul-bahiano ~ , de 
C o n q u i s t à-·. e ã r e as --. á 1 tas -· me ta s ·s é d ·; menta r e s . da -c h a p a da - Di ama nt i .na~ aí 

d~nd~~~a~às ~e ·"màt~s ~ de fe~h~do~~ ~u~ estf~t~fi ~ comp~~ia d~ -- um 

. em a r a n h a dO de a r v O r e taS ( ~ CrU b ) . é p Í a n t àS i" e n h OS aS • b a i X aS • C a d U C i 
-- fÕ 1 i as · na ~ p o c a s e c a · ( ma to r r a 1 ; ·f ou r ·rê ,- e t c .- · •• ) · e ê c a r a c te r i z a da 

pelos gêneros: Cavanillesia. Aspidosperma. · Cedrela · Piptadenia. 
Parapiptadenia e outros de menor significado fitogeogrãfico. 

Nos vales pouco dissecados do "planalto de Conquista• a palmei­
ra Arecastrum ramanzoff~anum ê a ~nica espécie do chamado "fechado" 
que mantem suas folhas verdes na fase climãtica desfavorãvel (seca, 

. . 
com temperaturas atenuadas ã noite). Jã na chapada Diamantina, ta~ 

to da Bahia como de Minas Ge r~ i _s. . ~os . t~r_:-~e_nos a rgi 1 os os dos m~_tas­

$edimentos. o "fechado" apresenta-se mais baixo e i-dominado por 
plantas florestais r~~uíticas (~orno ___ P?r e~emplo. Ana_denanthera _ ~ 
crocarpa), misturadas ãs camêfi _tas de . folhas coriãce"as perenifÔlias • 

. -- . - ·• - - - . - - -
pequenas. pre.s as ao cau 1 e (f o 1 h as 11 e ri ocõi des 11 nome gener:a 1 i zado 

.. 

p~ra plantas semelhantes .ãs Er~f,~:c~~,~~e)~ - ~-~ d_~- - ~~bito l .itõlico, · como 
por exemplo: Melastomataceae. Myrtaceae e · Compositae dos pontos ele 
vades. 

6.2 

~- - . ... 
' - . 

Ao longo do litoral. bem como ao longo dos cursos d'igua e mesmo 
ao redor das depressões com ãgua (pintanos. lagu~as e lagoas), ob­
serva-se, frequentemente, ãreas com uma vegetação campestre ou le­
nhosa de ervas terÕfitas. geõfitas e ãs vezes hemicriptÕfitas que 
sao, por sucessão natural, substituídas por camefitas e microfane­
rÕfitas (arbustos). Trata-se de ãreas pedo1ogicamente instãveis. 
pela cons~ante . dep?_~i çã_o · de areias . do mar e ' pelo rejuvenescimento do 
solo ribeirinho com ·- a.s -_deposiç.oes ·áluviais · e lacustres. Foram· essas 
ãreas que 0 - 'pr·oj e to'" RA"DAMBRAS I·l -denomi noú ... elE! . Formações p i onéi ras 
(F:ig,-· - 12>"~ -"_: -~·" ~-~ :.: { ~~---:- '·:~">~-·-:.~~-::~.-- = --.-:. _~--}-~-<~.-~;-~_-\: ___ :~-~·::.·:~~~ - ·,< :-- · --;': : : __ ., _ : . .-~--·~s_~::: · .. 

_Esta designaÇao ;,·, assim· ~ . prendeu-se a - uina-~tentativa de _ conc-ei--
... • ·;. -. --- . --1· ·;~ ,:. -~ .... .;. - ~ -~·_ ... . - ... f'l!l • ~ ... • :- ••. _ ... ,...-t-· .i.,· • . • .: .--:~_ - - ~ - • ~ 
tua r ~ . ·vege taçao··--da"" prl mei ra < ocupaeao . da-s - ãreas c edãfi cas :, azonài s 
sem. 1 -~ - g-ã-_ 1:~ p r "( ôr} s. ti: c -à me ri"fe: ã "s :__,i-egi õe~ ~ i-i· t-o~ co 1 õgi ca·s prõ_x},in:~~- : : 

7 :-~ · r -: ·o:. ·•. - :...., ~ - ~- :· -- - ; :. • • • ·:- •• -;--· ... • • • • - - ; - .. ;. ••• _ ·::.r ._ .. i - ;"-~ ,_ 
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·. ·.- .. -~ .. .. . -. 
_ ~ois ~s ~ plantas que . ocupam . uma - ~rea com o solo_~m formação nem se~ ·-

: pre _ i~d~.cam e~~ar_ a _. ~réa - ~o-- c~~inho _ da _ ~u~e-~~~? : para o clima·x- ·dare -
giio circundante. c~mo por exemplo: a veg~~~~io · d~ orla · m~rli~ma ~ 
e a vegetaçio . dQs . pintano~, ~a~~~s· ~ ~i9 s~rnelha~~!S _ ~ntre_sJ.~ em 

"'" q u a 1 que r "· ~ a ti tu d _e . ou . 1 o n g i tu de do País • . ~ e~~ ~ ~ . ~ ~ ~ p 1 ~ n tas .. a da p ta - . 

: ~as : aos .: p~ rãrp~ _tros e ~o 1 Õ9i Ços .~ dº ·· ~ ~mb i ent~ ~- dom _in a~ te ~. Esta _é . a . p ri n 

~ip.a1 ~ caus _a ~e _·· estar:-·em .- ~s~a~ ~· p ·lantas _: ")ig~~-~~ ~ ~ ~-- f~m.JJ -tas _ ~- gêt:'e .~o~ 
. do universo tr9pical psam5filo -ou higr5filo. s~ja . atrav~s _ d~ dis-

. - - - " . ~ _. .. . - - ~ _;; 1 - .... ~ _. -· .; -· -- - • - . 

. _ p~rsão . de ~ seu~ ~co __ tipos _: o'-' i.-s~ _ja _,_atr~yÇ~ ~ -9.ª .. a~~pfàç.io . ao ·v ambiente 
• • . !': - • • •• ... . -· . - ,..__ .,-~ .l . -. . , .... . -

. . 

especializado restrjto~ v~ujos . f~to~es_ ljmi~antes em ge~al determi 
naram ecotipos . de , di~tri ·b~i -ção · i,-~n- tropf~al.- com~ - - é - o caso das es­

pecies _dos gêneros: . Remirea. Rhizophora e Avicenia. 

-... 
•• 

-... 
.. 

6.2.1 

Perl,.) • ~ .. _..,..,__.,.., 11111-. ZJIII....._. li~ .. 

. .::.~- ~--~ : .-... -.. ·t . . ... _~.. -- - . ";j, .. ~ .. .. ., .: • ~ ~- .. ~ . . - .. . - . 
........ 2-~ ..___.,.._ 11 IIIW.. f,_.._ L lJHe<tlecN 

Fig. 12. 
. . . . __ ,....,. ·:3 ;.~."-- u~-.z•.......,....3,_.._ 

Per f i ~ 
0

_ e s ~~e~~ ti c o~ · - .Ã .._e a s das F o r ma -
ções Pi 'onei ras · 

A r e as c o m i n f 1 u ê n c i a ma r i nh a ('~R e s ti n g a " ) 

- -

. .. 

.. 

Estas ãreas que_recebem influência direta do mar, apresentam for-
. mações .ps amõfj J as. com , ~.s se~~ i ~tes -~a r a ~ter i s ti c as_: a _ es pe c i e R e--- ·. ':' · .. - . -·. - . ·-· - - - .. : . . ~.. - - - , , _ - - - ,.. ' . ; - - . ~ . - . ..-

. mirea . marit ·ima· das praias. seguida pelas espe~ies _ d_9 _ 1n1c1o da_s du 
0

• . ... }. Z • - ~ ,.- 0 
• "" : o# • • • 0 i 0 0 

: -

: .·; nas . . (pfaias .. . ~l t.~~- ' ~f~t~_d-~s s~~.e~ -t~ pel~s . mare~ equi_~oc{~i ~s) _: _ ·~.om o 
· · P~·~'pa 1 um va.gi n~-t~m e - -~ - H;.·dro~·~~yl e · b~~-~ ~i -~·-n-~ i s_. a 1 em _ d~:s_: . co_n _h~-~i-

.· ~as __ .- I pomoea ;, pes.:Cap rae e -~ da Canava 1 i a . ros e a . qu@ ~ .~f!,<er""-v~~ _es t~ 1 oni­
.· feras -_· e esca"ndentes -c-apa.zes · de .'·atingirem :as-_ dtH'a~sj ·.tf~ _>;t9-_~do_:-as •. ·_Mui 

.... -- - - - - - ~ - - . ___ ._,. . - -~- . •. : ...._..._ -• ~ ;~-:".-..<J.-·- - - ·- -: - -~:3 ~ -- - -v--~.- ,. - -
tas outras . plantas . ai se _· es tabel .ecem. a _través d .e~_sementes . le~es ou 
~or re~rod-~ç·ã·~ · a -g~mi ca, . tra-z i da~- p~r· ~~n-~o~~ - e co~rentes- ·_ma ri n.h.as, 

. -•• 4 • "! .-"' " ' 

Q!ZYéMJtW~J:tijwjí2'.f!:-.fé·i@?!%1':;=9 ~-,-=~-# .-:t~ ~~~;-~:-;'""~J~ ~ - ~~'! :?·~~~..-;;;: .. ~-_ .. - -~:;~~ir~~:.:;~.r~-.. , -



' -· 
·. - .J- - ~·: ·- ·_;~;;;_-~} ·~~-i:-~~:; ~· ~~:.: ;'";.. -- -. 

como por exe~P), o .:. ps __ .:_e~c,.,~ _,.t~ __ P~~i~-!:t?~:c:._9 ~.!\~%;to.s_ .. : __ Sparti na _, Polyga 1 a. Aci-
c a rph a, - Ac'h)/roê l 'i rú~- ~·~·· vi gnà~-::e -; :Õú tr_a s . de me n ~-r . i '!JPO·r tã·nci a c a r a c te ri 

z a~ o r~-~ :_---· _ ;.._ ~. - .;;~~~~ .. :::·· ::~~~0.':.~.)-_ =-_i..· ::3i~Lt.!~.~r:_\:[·~-~ ---~_
4

• __ : -'---~ -~_- -·~:·.·-_ -~ -- _ ... :1,.s.:-·_; •• ;_ ·;~--~~~L-.:~--~-~-~.~~ ~,_ L -
• -.•:_ .-.. .-.:-....-~t.~:s -~?á_··· ·l'~~-~lft:;.; ~~-.:.~ -d!t;t:~"'-:~~~~- ~ ;.~~- •. -, ~ .4 _.,. ~ ..... ...-. ~. ~ ... _. _.. ,. .....,_7'-.L ti~ .. -- .__. · - ...- • . ~- ... ~-!,:_ -t -~-- - ~:-!.':f" r ,.---... ."' ---.:;.,.~""'4 ~··~ ~~.A ...... ~O:· • .- · .. ~ ,-; · .c.~ . • "'W" ~ .._, . • ) . :r -· · .. •·- • • - • · - - . -,....- ..; • ·-:.::. •- , 

Na~~ d ~na .s · p r o p r:- ame n te ___ d , :ta s • · d a r e s t 1 n g a , a _v~ g e _ta ç a o J a s e a -
• .. ~·-· =~- ~- -: ! .r:r.-;7._--- :.:'l..-""-tt~~- .... # · ..... ~. , ...... f· i'..:·-;;:~..;:!":' ~~: :-: .-..c~.._ .. , .. _=-··-:::--- ·:· -.5-, - ••. -- · •. - .._.-::-:: .: -- ::- . -4 .~ 

pr~se~--~ª _, Je-nhós ·a_ , --~pnde_. o ,.. ~Sch ,i nus _ _ . tea-ebi nthi fol i us --=e , ___ a __ Lytf_lr_a~a 
"' - -· · ··-!" -:_;,.:..· -~- -.JC ~ - :·:3:::c ~-;-r --.. ·_'i' .i! .. _ _:-..._ .. f - . -: ·--- -:-·- ·~.k-'"!~----.--

brasiliensi~ e~pt~stam i . formaçio o cariter arbust~vo (microfanero 
·fitas.) _. Muita-s -. outra_s espec_ies , .. ai se associ~m _ nesta _ io_r-maç~o_ , seri-

- 4 • • - - - • -

do , as _ pri nc_ipai S _as _ dos . gêneros: . ~.!:.rth _roxy l .um • . Myr~i a, -~U2~Í a . e .9U 

tras. No .. p-ontal" roChf?SO ~. ue dã origem ã rest.inga-•. à vegetação -da 

f o r ma ç ã o v a r i a d o - r e s to - da a r e a - a r e nos a e s v a p r f!l c i p a 1 ___ c a r a_ c te r í s ~ 
-acompanhada pelas cactaceas dos generos Ce-tica - Clusia cri uva e a ----- -----

espécies dos generos ~o~~;~ e ~~e~n~~ e ou reus e Qpuntia, alem de ---
tras menos expressivas. 

6.2.2 Areas com influência fluvicrnarinha 

O manguezal e a ~ormação do ambiente saiobro. na dese~bocadura ~e 

rios e regatos no mar. onde. _nos 

ção especializada. arbórea, com a 

solos limosos cresce uma vegeta­

seguinte sequência: ~~~~~P~~~~ 

~a n g 1 e • ~v i c~!:! i a .. : c u ~ a s e -~ p e c i ~ .. ~ _ v a r i a m c. o n f ~ r me a latitude sul e 

no r te e a L~ 2~ cu l _~.!:_i ~ r~ c e mos~ cresce nos 1 oca i s mais atin-

gidos pela preamar. _ 
Nesta· fÓrm~ÇãéJ·-~ pod~ ~-f~:l t~~~:: - ~rti-::'-ou mes.:Oo dois E 

frequente 

pois 

planicie ·s 

cultada . 

o~sê~v-a'"~ ~ s -e~ ~- ' n{ãn~gi/ez- al ·_, ~Õ·:·de R~i~o~ho~a_ · ou - sô de l\~i~~: 

a La2uné:ularia sõ_ aparece quando ex_iste o _ t.errac;o. nas 
salobr-as do fundÓ' das . bá1as e dos rios com - drenagem·' di fi 

Em algumas dessas planicies. 

ca represada pelos terraços dos 

povoada por gramineas do gênero 

justamente quando a agua do mar fi 

rios. a ãrea s~lobra e densamen~e 

Spartina e pela Salicornia portula --------- ---------- ------= 
coides que emprestam ao "campo salino" o carater de "mangue herbã 

c eco 
.. 

6.2.3 Areas com influência fluvial 

T r a ta - s e de ã r e a s da s -_ p 1 á--;, i c i e s a 1 u v i a i s q u e r e f 1 e tem os e f e i t os 

das cheias dos rios · ~ai - ~~~cas chuvosas ou. entio das de~re~~~es 
+ •11.. -

alagãveis todos · os anos Nestes terrenos aluviais,- conforme a ' q _~an 
. .. ~ ·. -= '"Y"" ~< ~:-.j .. ::J; ·- - _..., - . ·.· - - ·.. - . . . • ~ <· • • .. • 

tidade de agua e~poçada · ~~ aind~ dependente do tempo que ela pe.rma-
,, ". - ,.. ; . -: - ... ...;:., .; .... .... -"\.- ·- ';; ;-~ - . . 

nece 11a area~ 

ate arbustiva 

as formàçõe's ve ge"ta i s · vã o desde pa n ta nos a h e rb ã cea 

(caméfitas) onde, em muitos locais. as palmeiras se 



agregam, c o n s ti tu indo o bu r i ti z a 1 • 

Nos pintano~ o g~nero Typha, cosmopolita, fica çonfinado a um 
ambiente ultra espacializado. Jâ os gêneros Cyperus e Juncus sao 
exclusivos das ãreas pantanosas dos trõpicos; os três existem domi 
nando nas depressões brejosas do Brasil de norte a sul e de leste 
a oeste. 

Nas planícies melhor drenadas, nas ãreas campestres os generos 
Panicum e Paspalum dominam em meio ãs hervas cespitosas do genero 
Thalia; jã nas ãreas arbustivas, dominam camefitas dos gêneros AcA 
cia e Mimosa,juntamente com Solanaceae, Compositae Myrtaceae e ou­
tras. 

6.3 - Areas de Tensão EcolÕgica 

Entre duas ou mais ~egiões fitoecolõgicas existem sempre ãreas in­
diferenciadas onde as floras se interpenetram constituindo os con­
tatos, ou melhor os "mosaicos específicos", ou ainda os ecotonos. 
Existe tambem um contato de mosaicos de ãreas, onde cada encrave 
guarda sua identidade ecolÕgica sem se misturar. 

6.3.1 --- ~reas com misturas florísticas (Ecotono) 

Neste caso, o contato entre regiões de estruturas semel.hantes 
fica muitas vezes impercept1vel,e o seu mapeamento por simples fo­
to~nterpretaçi~ e impossível, sendo necessãrio o levantamento das 
c a r a c te r i s ti c as f 1 o r í s ti c as . de c a_ da __ reg i ~o par a se pode r de 1 i m i ta r 
esses contatos ou ecotonos, como por exemplo: Floresta Ombrõfila 
versus Floresta Estacional. Jã em outros ecotonos, principalmente 
quando as regiões que se contactam apresentam estruturas diferen­
tes, a delimitação desse mosaicos se torna praticãvel, podendo mes 
mo ser efetuada por simples fotoint~rpretação, como por exemplo: 
Floresta Ombrõfila versus Savana. 

6.3.2 Ãreas com encraves florísticos (Encrave) 

No caso de mosaicos de ãreas encravadas de duas ou mais regiões, 
a delimitação e cartogrãfica e depende da escala. Esta ocorrência 
nunca ofereceu dificuldades, seja para as ·regiões de estrutura se­
melhante ou para as com estruturas diferentes. 





66 

O) Gramíneo-Lenhosa 
1. Sem floresta-de-galeria 
2. Com floresta-de-galeria 

7.1.2-- Estepe {Caatinga e Campanha Gaücha) 
A) Arbõrea Densa 

1. Sem palmeiras 
2. Com palmeiras 

8) ArbÕrea -Aberta 
1. Sem palmeiras 
2. Com palmeiras 

C) Parque 
1. Sem palmeiras ou sem floresta-de-galeria 
2. Com palmeiras ou com floresta-de-galeria 

O) Gramíneo-Lenhosa 
1. Sem palmeiras ou sem floresta-de-galeria 
2. Com palmeiras ou com floresta-de-galeria 

Sg 
Sgs 
Sgf 

E 
Ed 
Eds 
Edp 
E a 

E as 
Eap 
Ep 
Eps 

Epp/Epf 
Eg 
Egs 
Egp/Egf 

7.1.3-- Savana Estepica (Campos de Roraima e Chaquenho) T 

A) ArbÕrea Densa Td 
B) Arbõrea Aberta Ta 

1. Sem floresta-de-galeria Tas 
2. Com floresta-de-galeria Taf 

C) Parque Tp 
1. Sem floresta-de-galeria Tps 
2. Com floresta-de-galeria Tpf 

O) Gramíneo-Lenhosa Tg 
1. Sem floresta-de-galeria Tgs 
2. Com floresta-de-galeria Tgf 

7.1.4-- VegetaÇão Lenhosa Oligotrõfica dos Pãntanos e das 
Acumulações Arenosas (Campinarana) 

A) Arbõrea Densa 
1. Sem palmeiras 
2. Com palmeiras 

B) Arbõrea Aberta 
1. Sem palmeiras 
2. Com palmeiras 

L 

Ld 
Lds 
Ldp 
La 
Las 
Lap 
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C) Gramíneo-Lenhosa Lg 
-1. Sem palmeiras Lgs 

7.1.~ -- Floresta OmbrÕfila Densa O 
A) Floresta Aluvial Da 

1. Dossel uniforme Dau 
B) Flor~s~a das Terras Baixas (4° lat. N ~ 16° lat. S 

de Sm ate 100m; de 16° a 24° lat. s. de Sm ate SOm; 
de 24° a 32° lat. s. de 5m ate 30m) Ob 
1. Dossel uni forme Dbu 
2. Dossel emergente Dbe 

C) Floresta Submontana (4° lat. N a 16° lat. s. de 100m 
ate 600m; de 16° a 24° lat. s. de SOm ate SOOm; ·de 
24° a . 32° lat. s. de 30m ate 400m) Os 
1. Oossel uniforme Os u 
2. Dossel emergente Ose 

O) Floresta Montana {4° de lat. N a 16° lat. s. de 600m 
- 1 o o -ate 2000m; de 6 a 24 lat. s. de SOOm ate l.SOOm e 

de 24° a 32° de lat. s. de 400m ate l.OOOm) Om 
1. Dossel uni forme Omu 
2. Dossel emergénte Ome 

E) Floresta Altomontana {as situadas acima dos limites 
extremos das altitudes das formações montanas) 01 

7.1.6-- Floresta OmbrÕfila Aberta A 
A) Floresta das Terras Baixas (4° lat. N a 16° lat. s. 

de Sm ate 100m) Ab 
1. Com Cipõ Abc 
2. Com palmeiras Abp 
3. Com bambu Abb 

B) Floresta Submontana (4° lat. N a 16° lat. s. de 100m 
ate 600m) As 
1. Com cipÕ Asc 
2. Com palmeiras Asp 
3. Com bambu Asb 
4. Com s ororoca As s 
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C) Floresta Hontana (16° a 24° lat. S. de SOOm atê 
1500m) Am 
1. Com palmeiras Amp 

7.1.7-- Floresta Ombrõfi1a Mista M 
A) Floresta Aluvial Ma 
8) Floresta Montana (16° a 24° lat. S, de 800m a l~OOm; 

de 2~ 0 a 32°. lat. s; de 400m atã 1000m) Mm 
C) Flore,ta A1tomontana (16° a 24° lat. S, de l~OOm 

a te 1·80 O m ; de 2 4 ° a 3 2 ° 1 a t • s • a c i ma dos 1·00 O m) H 1 

7.1.8-- Floresta Estacional Semidecidual F 
A) Floresta Aluvial Fa 

1. Dossel uniforme Fau 
2. Dossel emergente Fae 

8) Flores~a das Terras Baixas (4° lat. N a 
de Sm ate 100m; de 16° a 24° lat. S, de 
de 24° a 32° lat. s. de Sm ate 30m) 

o 16 lat. s. 
Sm ate SOm; 

Fb 
1. Dossel uniforme Fbu 
2. Dossel emergente Fbe 

C) Floresta Submontana (4° lat.N a 16° lat. S, de 100m 
ate 600m; de 16° a 24° lat. s. de SOm atê 500m; de 
24° a 32° l~t. s. de 30m ate 400m) Fs 
1. Dossel uniforme Fsu 
2. Dossel emergente Fse 

O) Florest~ Montana (4° lat. N a 16° lat. S, de 600m 
ate 2000m; de ·16° a 24° lat. s. de soam ate l.SOOm; 
de 24° a 32° lat. s. de 400m ate kOOOm) Fm 
1. Dossel uniforme Fmu 
2. Dossel emergente Fme 

7.1.9 -- Floresta Estacional Decidual C 
A) Floresta Aluvial Ca 
B) Flores ta das Terras Baixas (do v·a 1 e do ri o· Pardo} Cb 

1. Dossel uniforme Cbu 
2. Dossel emergente Cbe 

C) Floresta Submontana (do Maranhão. Mato Grosso de 
Goiãs. vale do Sincorã e vale do Uruguai} Cs 
1. Dossel uniforme Csu 
2. Oossel emergente Cse 



D) Floresta Montana (Planalto de Conquista e Chapada 
Diamantina) 
1. Dossel uniforme 
2. Dossel emergente 

7.2 -- Areas das Formações Pioneiras 

7.2.1 -- Areas com influência marinha (Restinga) 
A) Arbõrea 
B) Arbustiva 
C) Herbãcea 

7.2.2 -- Areas com influência fluviomarinha 
A) Arbõrea (mangue) 
B) Herb.ãcea 

7.2.3 -- Areas com influencia fluvial 
A) Buri ti zal 
B) Arbustiva 

1. Sem palmeiras 
2. Com palmeira~ 

C) Herbãcea 
1. Sem palmeiras 
2. Com palmeiras 

7.3 -- Areas de Tensão Ecolõgica 

7.3.1 -- Contato Savana/Estepe 
A). Ecotono 
B) Encrave 

Escala 
1:250.000 

SE 
SE c 

Região/Fonnação 

7.3.2 -- Contato Savana/Floresta OmbrÕfila 
A) Ecotono SO 
B) Encrave SOe 

Regiao/Fonnaçao 

Cm 
Cmu 
C me 

p 

Pm 
Pma 
Pmb 
Pmh 

Pf 
Pfm 
Pfh 

Pa 
Pab 
Paa 
Pas 
Pap 
Pah 
Phs 
Php 

Escala 
1:1.000.000 

SE 
Regi ão/Formaçãc 

so 
Região/Fonr.ação 
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7.3.3 -- Contato Savana/Floresta Estacional 
A) Ecotono 
B) Encrave 

SN 
SNc 

Região/Fonnação 

7.3.4 -- Contato Estepe/Floresta Estacional 
A) Ecotono 
B} Encrave 

EN 
ENc 

Região/Fonnação 

SN 
Região/Formação 

EN 
Região/Fonnação 

7.3.5 -- Contato Vegetação Lenhosa Oligotrõfica dos Pãntanos/ 
Floresta OmbrÕfila 

A} Ecotono 
B) Encrave 

LO 
LO c 

Região/Fonnação 

LO 
Região/Formação 

7.3.6 -- Contato Floresta OmbrÕfila/Floresta Estacional 
A} Ecotono ON ON 
B} Encrave ONc Região/Formação 

Região/Formação 

7.3.7 -- Contato Savana Estepica/Floresta Estacional 
A) Ecotono TN TN 
B) Encrélve TNc Região/Fonnação 

Região/Formação 

7.3.8 - Contato Savana/ 11 Restinga" 
A) Ecotono SP SP 

7.3.9 -- Contato Floresta Estacional/•Restinga" 
A) Ecotono NP NP 

7.3.fO- Contato Floresta OmbrÕfilat•Restinga• 
A) Ecotono OP OP 

7.3.11 - Contato Floresta Estacional/Fforesta Ombrõfila Mista 
A) NMc Região/Fonnação 

Região/Formação 
7.3.12- Cont~to Floresta Om~ rõfila D:;ns~ /Flor ·~sta 0 Hibrõfila Mista 

.. -~~--~----



A) Encrave OMc Região/Formação 
Região/Formação 

7.3.13-- Contato Savana/Floresta OmbrÕfila Mista 

A) Encrave SMc Regi ão/Fonnação 

Regi ão/Fonnação 

7.4-- Refugias Eco1õgicos (Escalas 1:250.000 e 1:1.000.000) 
7.4.1 -- Montano (alt{tudes de acordo com as latitudes, 

estabelecidas para as Regiões Fitoecolõgicas) rm 

A) Arbustivo rmb 
B) Herbãceo rmh 

7 . 4 . 2 - A 1 tom o.n ta no ( a 1 t i tu de s de a c o r do c o m a s 1 a ti tu de s , 
estabelecidas para as Regiões Fitoecolõgicas) r l 

A) Arbustivo rlb 

B) Herbãceo rlh 

7.5 - Areas Antrõpicas 

7.5.1 -Vegetação Secundãria Vs 

~) Sem palmeiras Vss 
B) Com palmeiras Vs 

7.5.2 - Atividades Agrícolas 

A) Reflorestamento 

1. Eucalipto 

2. Pinheiro 

3. Acãcia 

B) Agricultura 

l. Culturas perm~nentes 

2. Culturas cíclicas 

C) Pastagens 

8 - CONCLUSAO 

R 

R e 
Rp 
R a 
A c 
Acp 

Acc 

Ap 

Este trabalho represent~ mais um avanço para alcançar-se a uniformi 

zação terminolõgica d9 Sistema Ecolõgico de Classificação da Veget~ 
ção Brasileira e, abre perspectivas ao aprofunda~ento da confro n ta­

ção de outras classificações uti 1 i zadas não sõ no Bras i 1, mas também 
em toda a f~ixa tropical. 

. . 
o mapeamento da vegetação e um trabalho bastante antigo, que ai~ 

da não atingiu um nível ideal de integração entre os pesqu1sadores 

que trabalham no assunto. Existe uma . grande diversidade na aborda­
gem metodolõgica em rel•ção is dive~sas escalas de trabalho util.iza - -
das; mas no momento at:~a~ hã um interesse generalizado na discussão 
e proposição de idei~s para solucionar os provã~eis antagonismos . 

. . 
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Fig. 1.3- Mapa esquemãtico da vegetaç-ao brasileira (Escala 

legenda 

aproximada 1:25 •. 600.000) 

1 - Savana (Cerrado) 
2 - Estepe (Caatinga) 
3 - Savana Est~~ica . 
4 - Campinarana 
5 - Floresta OmbrÕfila Densa e Flqresta Ombrõfila 

Aberta 
6 - Floresta OmbrÕfila Mista 
7 - Floresta Estacional Semidecidual 

Estacional Decidual 
e Floresta 



A introdução das técnicas _modernas de m~peamento tem permitido 
uma reprodução mais fiel dos tipos de cobertura vegetal, o que per 
mite melhor anãlise dos sistemas ecolõgicos (ecossistemas). Fig.l3. 

-
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OUTROS PRODUTOS OOAEROLEVANTAMENTO 
-~ _. ... 

1-lmagem de radar • 

Fai~ de aproximadamente 37 lun, de l~ra. na escala 1~.000. 
com recobri~to lateral ~imo de cerca de 25%. 

2- hrfiraltimf-tr~· 

Ao b'OQ de cada linha de vbo. foram .-.gistr.tos, graficamente. perfil 
~O& de cerc. de ·271un. em escR horizontal aproximada. sendo 
..na pene deles em 1 :400.000 e outra em 1 :250.000. 

SEDE 

3 - Aerofotognfã.a em lnfrevermelho 

a) coloridas. na escala IIÇ)IOXimada de 1:130.000. eorn .-.eobr imento 
longitudinal e &.ten~l de 60% e 10% respectiv.nente, diiCf'iminad•.,... 
fotofndice, na escala 1 :500.000•. 

b) em prwto e branco. na escala aproxim.:fa de 1 :75.000. tomada 
8imultaneaJTMnte com a foto c:~orida. 

4 - Aerofotografi• multõespectrais 

Fotos, na esc.ta aproximada de 1 :70.000, em quatro canais (ezul, 
-de. \lennelho e infr-rmelho). colhidas simult-.mente com a 
foto em infravennelho, colorida. 

5 - Vfdeo tape 

Tapes, na escala aproximada de 1 :23.000, imageados ortogonalmente 
-=» longo ct. linh• de vôo do aerolevantarnento. 

A utilização dos produtos relativos aos itens 3, 4 e 5 oferece restrições 
quando da presença de nuvens ou nevoeiro. ' 

6- Mosaicos semic:ontr~ados de radar• 

aJ mosaicos na escala 1:250.000 com amplitude de 1• de latitude por 
1°30' de longitude. compilados no Sistema de Projeç~ UTM. 

b) mosaic:os na escala 1 :1.000.000 com amplitude de .c• de lat itude 
por 6° de longitude, Of'ganizados com base na reduçio dos mosaic:os 
na escala 1 :250.000. 

7 - Carta planim6tr ica 

275 folhas de 1• de latitude por 1•30• de longitude. impressa na 
.acala 1:250.000. no Sistema de Pr~o UTM. 

8- Carta-tn\8geftl de radar 

102 foi._ de 1• de latitude por 1•30• de longitude. aaoc:iando 
rnoMN:o& de imagen\ de radar com elementos planim4tric:os ou plano­
altimftrN:o&,. impressa~ na escela 1:250.000. com b-. no Sistema de 
Pr~UTM. 
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